
ANNO XXXIV-7 DA REPUBLICA—N. 258
	

CAPITAL FEDERAL SEGUNDA-FEIRA 23 DE SETEMBRO DE 1895

ORDEM E PROGRESSOREPUBLICA FEDERAI.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SUMMARIO
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —Expedien-
te de 20 e 2i, do càrrente,da Directoria da Justiça—Ex-
pediente de 20 do corrente, da Dieectoria do Contabi-
lidade,

ãlinisterio das Relaç6es Exteriores — Relatorios dos
Consulados dos Estados- Unidos do finai( em llorddos
e Vigo.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Directoria
de Contabilidade do Thesouro Federal, de 20 do cor-
rente.

Ministerio da Marinha — Expediento de 16 e 21 do cor-
rente.

Ministerio da Guerra	 Expediente de 19 do corrente,
Ministerio da Industrio., Viação e Obras Publicas —

Expediente ue 21 do corrente, da Directoria Geral
le 1ndlistria—Expediente do 21 do corrente, da Di-

rectoria Geral do Viação— Expediente de 21 do cor-
rente, da Diretoria Geral da Obras 'Publicas —
Expediente de 21 da corrente, da Directoria Geral
dos Correios.

PREFEITURA DO DISTRICT° FEDER4L— EXpOdi011te de 20
e 21 do corrente, da Directoria de Obras e Viação.

Retums Punweas—Renditnentos da Alfandegrt do ttio
de Janeiro, da Recebedoria e da Mesa de Rendas.

SacçÃo Junicinau—Actado Supremo Tribunal Federal.
Noricuato.
EDITAR/4 R AVISOS.
PARTE COMNIERCIAL.
PATENTES do lsam,ao.
ANNENCIOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

MiniSterio da Justiça o NegociOs

Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 20 de setembro ele 1895

Communicou-so ao juiz seccional deste
districto, yara os fins convenientes, que,
por portaria de 17 do corrente, concedeu-se
oxoquatur ás rogativas expedidas pelo juiz
do direito da comarca de Angra do Herois-
mo, ilha Terceira, ás justiças desta capital,
sendo uma a requerimento de José, Gonçal-
ves. Cardoso para inquizição do testemunhas
em acção or,linaria e a outra a roquerimento
do Maria Theodora, para avaliação do bens
no inventario a que se procedeu naquelle
juizo por fallecimento de João Ferreira da
Costa.— Dou-se conhecimento ao Ministerio
das Relações Exteriores em resposta ao aviso
de 11 do corrente,

— Recommendou-se ao pretor da 7° Pre-
teria que nomee um curador especialmente
para receber do Thes)uro Federal Os ven-
cimentos da professora jubilada Augusta
Castellõos Fera :mies da Costa, que se acha
recolhida ao Hospicio Nacional o entregar a
essa estabelocimenta a contribuição devida
para o seu tratamento.— Communicou-se ao
Ministerio da Fazenda.

— Remottau•se ao coronel commanda,nt3
da brigada policial, para os fins convenientes
cópia da portaria 17 do c trrente, pela
qual foi cassada a licença em cujo 1.- r,oso se
aahava o 2 1 sargento Frederico Thome Pinto.

—Pela secretaria geral rometteram-so, para
informar

Ao coronel commandante da brigada poli-
cial, o requerimento em que o alferes refor-
mado Manoel Carneiro da Fontoura, pede as
honras do posto de major;

Ao chefe de policia, o requerimento em que
o escrivão interino da colonia correccional
dos Dons Rios, Guilhermino Alexandrino
Ma.yor, pede dons mezes de licença, sem ven-
cimentos, para tratar do nogocios do seu in-
teresse.

—Foram remettidas ás respectivas collecto-
rias do estado do Ceará, as patentes dos se-
guintes ofliciaes da guarda nacional:

Comarca de Granja

Emilio
Conrado Ferreira Porto.
João Montezuma de Carvalho.

Comarca do Jardim

Antonio José Pereira.
Comarca do Crato

Francisca Zabulon de Almeida Pires.
Pedro José de Amorim.

Comarca de Ipui

Pedro Ferreira Passos.
Comarca de SeAral

Domingos Deocleciano do Albuquerque.
Bellarmino Gomes Parente Filho.
Viceate Jorge do Souza Sobrinho.
Francisco Fernandes Pereira Mandes.
Jeronyrno Alves de Araujo.

Comarca de Bawried

João Paulino de Moura.
Raymundo de Almeida.
Francisco do Rogo Falcão Filho.

Comarca de .12'ilca1be

Francisco Ferreira de Araujo Lima.
Ponpen Ferreira da Costa Lima.
João Nogueira da Costa.
João da Silva Barreto.
Henrique Gurgel do Amaral.
Ignacio Mendes Guerreiro de Andrade.
Francisco Casemiro Va,ralla.
Antonio Pires do Nascimento.
José Antonio Ferreira Nobre.
José Vidal Maciel.
Candido José Gonçalves Malveira.
José atrbosaGondeni.
Antonio da Costa Barbosa.
Raymundo Corrêa de Albuquerque.

Comarca de Assard

Manoel da Silva Pereira..
Liberalimo Duarte Brandão.
José Alexandre Nunes de Almeida.
Joaquim Pereira da Silva.
Alexandre Alexandrino de Alencar.
Luiz Antonio de Souza
José Cand ido da Costa Braga.
José Braga da Costa.

Comarca de Itappóca

Manoel Ferreira da Cunha.
Antonio Rodriguas Teixeira.
Josa, de Souza Ferreira.
Domingo; Francisco Braga.
Antonio Manoel Alves.
José Joaquim Rodrigues.
João Dias de Carvalho.
Antonio Tabosa Braga.

Comarca de Inhamenes

Pedro Alves Faltosa Valia.
Honorio Alves Foitosa, Castro.
Leandro Custodio de Oliveira Castro.
Joaquim Alves Feitos:a Sobrinho.

Comarca de kr;
Antonio Teixeira Bastos.
Ulademiro Pinte de Albuquerque.
Aurelio Pinto Nogueira.
Miguel Fernandes de Medeiros.
Manoel Nogueira Rabello.
André Fernandos Bastos.

CO:IPM:a (13 ljaatá

Manoel de -Souza Lima.

Comarca de Quixeramobimt

Francisco Berna,rdes da Silva.
Delermino Francisco Saraiva de Brito.
Alfredo Rodrigues Machado.
José Rabello da Silva.

Dia 21

Autorisouse ao corenel-commandante da
brigada policial a dar baixa do serviço ao
saldado Fidelis Ayres de Andrade Lima, visto
ter sido submettido á inspecção de saudo e
julgado incapaz do serviço das armas.

Transmittiu-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar o processo instaurado contra
o soldado da brigada policial, Belmiro Fran-
cisco cie Souza Peixe, afim do ser julgado em
superior o ultima instan&a.

RequeriMenlos despachados

Dia 21(10 Setembro de 1805

Cindido Lucio Bittencourt. — Nos termos
dos arts. 69, lettra Ba) 70 do Codigo Penal, a
obrigação de indemnisar o damno regula-se
segundo o direito civil o compete aos delin-
quentes conlemnados definitivamente.

Bacharel Gustavo Gaivão. — Provo com
certidões das respectivas repartições tiscaes
o tempo de exercicio não só da vara de di-
reito da comarca de Passo Fundo, posterior
ao anno de 1890, como tambem do legar que
occupou na magistratura local do estado do
Rio de Janeiro.

Directoria cia Contabilidade

Expediente de 20 de setenóro de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem afim de que

Sejam pagas
Ao lente da cadeira extincta tio pori,uguez

e historia li tteraria do Internato do Gymnasio
Nacional Dr. Antonio Limoeiro, a quantia de
1:80W, em que importa a gratificação, na
razão de 100:.; mensaes, a que tom direito pela
rogencia de uma aula supp/ementar do mesmo
ensino, durante o periodo de 1 de julho de
1893 a 31 de dezembro de 189,1

As contas
D3 63i90a, do editaos publicados pela Im-

prensa Nacional, durante o 20 trimestre do
corrente anuo para a Córte de Appellação

De 315900, tio trancas e fechaduras collo-
cadas nas estações e postos paliciaes

De 191$822, de gaz consumido na secre-
taria do cominando superior da guarda na-
cisnal desta capital, eia dezembro de 189 ,1 o
nos 1° e :a trimestres deste anuo

De 96650, do objectos do expedionto for-
necidos, no mez passado, por Leandro Pereira,
á secretaria da Calle de Appellação

1).3 479$, da despezt feita durante o moi
findo com o material da Junta Cominercitil

De 150$, de objectos fornecidos, no moz
passado, por Laemmert & Comp., para o ex-
pediente desta secrotaria de Estado

De 4:020470, de fornecimentos extraordi-
narios feitos einjulho ultimo ao hospital de
S. Sebastião.

Seja indemnisado o agente-thesouroiro do
Museu Nacional da quantia do 41$00, por
olho applicada, ao pagamento das despezim
miudas em agosto findo.



NUMERO
VALOR

EXPORTADO
EMBARCAÇÕES

11 5.334.658 frs.

TONELAD

24.912

EQUIPAGEM

1.088

MAIO JUNTO

2 1/2 21/2

ORIGEM ABRIL

Banco do França 	 2 1/2

NUMERO TONELADAS

16.540

Ministerio das Relações Exteriores

Secção—N. 24—Consulado dos Estados Unidos do Brazil-
Bordéos, 4 de julho çle 1895.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. os quatro mappas
do movimento maritimo e commercial deste porto durante o
2° quartel do correnté anno.

Sande e fraternidade.—G. Pires Ferreira.
Ao Exm. Sr. ministro das relações exteriores Dr. Carlos Au-

gusto de Carvalho.

. 1 - Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e o
porto de Bordeaux no 2° quartel de 1895

ENTRADA

VALOR
IMPORTADO

Estrangeiras .....

SABIDA

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bordea.ux, 4 de ju-
lho de 1895-0 consul, G. Pires Ferreira.

N. 2—Quadro da cotação do cambio e taxa de descontas e freta-
mento das embarcações no mercado de Bordeaux, correspon-
dente ao 2° quartel de 1895

CAIndBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO JuNno

Brazil 	  — 9 9/16 — — 9 1/4 — — 10 1/16 -
( cheques 	 —25,21 1/2— — 25,22 — - 25, 20 —

Londres) p. curto 	 — 25, 20 — —25,20 1/2— —25,18 1/2—
( p. longo 	 — 25, 25 — 25,25 — —25,25 1/2—

Madrid 	 432 — —	 939 — —	 42-1	 —
Hamburgo 	 — 122 5/8 — — 122 1/2 — —	 122 1/2—
Nova Yorck 	 — 514 1/2 — —	 515 — —	 513 —

TAXA DOS DESCONTOS

PREÇOS DE FRETE

DESTINO
	

ABRIL
	

MAIO
	

n:N110

Pernambuco ..

Francos

95-85

Francos	 -

45-85

Francos

45-85
Messa geries	 Bah ia 	 45-85 45-85 45-85
Maritimes..	 Rio de Janeiro 45-90 45-90 45-9U

Santos 70-110 70-110 70-110

	 --
Consulado dos Estados Unitbs do Brazil em Bordeaux, 4 de ju-

11w de 1895.-0 cunzul, G Pires Ferreira.

N. 3 — Preço corrente e quantidade dos generos importados do
Brazil na praça de Bordeaux durante o 20 quartel de 1895
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Ouro e prata. 10 f. "/. k. 5
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Café 	 156 f.	 k. 246 102	 f. a 105 f.	 a
Tabaco. 	 fardos... Franco por

ser para
110 f. 107 f. 50

a regia.. 1.506
Titulos . 	 	 Volu me	 	 2

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bordeaux, 4 de ju-
lho de 1895.-0 . consul, G. Pires Ferreira.

N. 4—Preço eorrente o quantidade dos geueros exportados
do porto de Bardeaux para o Brazil durante o 2° quartel

de 1895
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Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Burdcaux, 4 de ju-
lho de 1893.-0 cousul, (3. Pires Ferreira.

EMBARCAÇÕES EQUIPAGEM

878 2.506.813 frs,

3



3° Secção — N. 9— Consulado dJs Estados Unidos do 13razil-
Vigo, 10 julho de 1895.

Tenho a satisfação de remetter-vos os mappas do movimento
commercial e ma,ritimo entre os portos deste consulado e os do
Brazil, durante o 2 1 trimestre proximo lindo.

Pelo mappa ii. 1 vê • se que entraram neste porto, procedentes
do Brazil, 14 embarcações com a lotação de 34.543 toneladas e
1.410 tripolantes, o que salitram. 22 diferentes embarcações co
81.690 toneladas e 3.249 tripolantes.

Destas 22 emba.rcaçõm 13 fizeram es2alas nos p)rtos do Marin
e Corunlia, e por isso o numero de despachos consulares elevou-se
a 35.-0 navio brazileiro que figura no respectivo mappa é o vapor
Porto Alegre que entrou de arribada neste porto no dia 11 de
junho para tomar carvão, o que fez sem livre pratica, seguindo
depois para. a Inglaterra afim de reparar as machinas.

Constam do mappa. n. 2 os diversos artigos do producção hes-
panhola, exportados para o Brazil no referido periodo e cujo valor
elevou-se a .£ 6.235, das quaes 5.809 correspondem aos 280.804
litros do vinho conuniun exportados. Nenhum producto brazileiro
foi importado neste paiz pelos portos deste consulado.

Contém o quadro n; 3 a cotação do cambio, taxa de descontos
e o preço do freto nos mezes de abril, maio e junho.

la.nt:yrar,(To
Por carta dos contractos entre o governo da União e a Com-

panhia Metropolitana, e o estado de S. Paulo o A. Fiorita & Comp.,
seguiram no 2" trimestre 1.237 emigrantes embarcados neste porto
e no da Corunlia, conforme o seguinte quadro

TOTAL

on
ONDE EMBARCARAM

o

0.) rn
d;
ao

r%

Na Corunha 	 243 59 52 33 93 387

Ein Vigo....	 	 509 135 151 52 244 850

Total 	 752 194 206 85 337 1.237

Foi publicada, uma, circular expedida	 pelo	 governado 	 desta
provincia de Pontevedra, declarando que as licenças para embarcar
a todos os que pretendem ominar está esenta do pagamento de
direitos, de accordo com a Real Ordem de 10 do novembro de
do 1883.

Esta circular foi Motivada pelos rumores ou denuncia do que
OS empregados do governo civil cobravam abusivamente direitos
indevidos aos emigrantes e agenles do vapores.

Sande e fraternidade.-111anoel Jacintho F. da Cunha.
Ao Exm. Sr. Dr. Carlos Augusto do Carvalho, Ministro das

Relações Exteriores.

N. I —Mappa do movimento da navegação entra os portos do
Brazil e os deste consulado, durante o 2" trimestra de 1893

ENTRADAS

EMBARCAÇ3ES

	Brazileiras 	

Estrangeiras........

	

Total 	

EmBA RcAÇõES

	

IlrazileiraS 	

Estrangeiras ......

Total... 	

NUMERO TONELADAS

1	 915

13	 33.028

14	 34.543

SAIIIDAS

NUMERO

915

58.141-.

59.056

EQUIPAGEM

1..377

1.410

EQUIPAGEM

33

2.122

1.155

VALOR DA
-IMPORTAÇÃO

VALOR DA
EXPORTAÇÃO

6.235

-	 6.235

21

TONELA DAS

Consulado dos Estados Unidos do Drazil, Vigo, 10 de julho
de 1895. —2Ianoet Jueintlio F. da Ccullut, consul.

MENORES DE 14
ANNOSADULTOS

DESTINO

Sobre o Brazil.

D França ...

» Inglaterra.

ABRIL .

1	 ,

cts	 cts
1(1,25 a 13,00 "/„

Ct5	 ptaS
28,15 a 29 por .e

AIA10

cts	 cts
12,90 a 14,80 "/„

cts	 ptas
28,30 a 29 por X.

JUN110

cts	 ctS
12,40 a 10,80 "A,

cts	 ptas
29 a 30 por

Segunda-feira 2 3 Setembro (1895) 13771
-~mmi

N. 2.—Preço corrente e quantidade dos genros exportados dos
portos deste consulado para os do Brasil, durante o 2" trimestre
de 1895.

GENEROS
V) oo z
Ni
1:4 4

(Ã.

QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS ,DURANTO

O TRIMESTRE
. -	 .

Armas	 (rewolvers) 	 Livre... Numero	 100 20 poetas	 cada
um.'

Chouriços 	 	  Kilos	 667 2 pesetas o kilo

Conservas de peixe 	 >> 	 190 2 pesetas o kilo

Idem de tomate 	  719 2 pesotas o litro

Folhas de louro 	 378 1„25 pests. o kilo

Ervilhas 	 555 2 pesetas o kilo
' cts	 •

Peixe em escabeche 	 	 	 >>	 468 1,25 a.2 pets. kilo
cts

Sardinhas salgadas 	 	 	 »	 2.646 0,60 a lpets. kilo
cts

Vinho 	  Litros 280.804 0,40 a 0,80 pesetas
o litro,

Consulado dos Estados Unidos do Brasil, Vigo, 10 de julho
de 1895.—Jrowel focinhe° F. da Cunha, cOBSIII.

N. 3—Quadro da cotação do cambio, tuta de descontos e freta-
menta das embarcações no mercado do Viga, duranto o 2" quar-
tel de 1 895

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS
5

ORIGEM MAto JuNii)

Banco de, Hes-
panha  •

Em praça 	
,4	 1/2 0/0

5 1;(2 a 7 0/0
O mesmo
O Mesmo

,

O mesmo
O mesmo

PIZEÇ' '0 DO FRETE

DESTINO	 - ABRIL

fls. ,

MAIO JUN110

Brazil 	 50 a 70 por 1.000 O mesmo O mesmo
Lis.	 I: i !os

Rio ;1 a Prata 	 55 a 65 por 1.000
frs.	 ki los

O mesmo O mesmo

França 	 20 a 30 por 1.000
sh	 kilos

O mesmo 9 mesmo

Inglaterra 	 15 a25 por 1.000 O mesmo _	 O mesmo
_

Consulado do; Estados Unides do 	 la do julho
de 1895.— Manoel "achato° F. da Canha, consul.

DIARIO _OFFICIAL
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MARIO OITICIAL	 Setembro (18915)

Expediente de 20 de setembro de 1895

Éibediente do Sr. director

A' Alfandega da Bahia, autorisando a resti-
tuir ao l s tenente da armada reformado, Caio
Pinheiro de Vaseoncellos, por ter optado pelo
montepio da marinha, a importancia de
119988, proveniente dos descontos, que lhe
foram feitas a titulo de joia e contribuição
para o do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, como conductor de linha do
prolongamento da estrada de ferro da Bahia,
de setembro do anno passado a maio do cor-
rente, e recotnmendando ser feita a restitui-
ção do seguinte modo: 33$328 do exercicio de
1894 pela verba—Reposições e restituições—
do Ministerio da Fazenda, e vigente orça-
mente e 64660 do exercicio corrente me-
diante escripturação sob o titulo —Receita a
annullar.

--
Requerimento despachado

Dia 18 de setembro de 1895

Archimedes Gozio, requerendo pagamento
da divida de exercido findo, relacionada, de
que é credor— Pague-se.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 21 de setembro de 1895

J. M. Costa.—Averbe-se a mudança e re-
ctifique-se nos termos da informação.

alaximino Lopes Brazão.— Restituam-se
374299.

Antonio José Cabral e outros.— Rectifi-
que-se nos termos da informação o transfira-
se, communicando-se á, Intendencia.

Francisco Lucindo da (Costa.— Averbe-se.
Aniceto Venokai.—Elimine-se.
Francisco Pereira da Silva Souza.— Satis-

faça a exigencia.
Maximiano Ferreira Leitão.— Complete o

seita do documento.
Fonseca & Comp.— Idem.
Gançalves & Domingos.—Exig,a-se a multa

do antecessor dos supplicantes, visto tratar-se
de casa nova.

João Manoel Alves, Candido Vianna de
Mello,Alexandre do Souza Coutinho & Irmão,
Geraldo Torrezeli, Gonçalves & Comp. e Ma-
noel Ribeiro da Silva.— Ficam multados em
100$, e marcado o prazo de 15 dias para pa-
gamento e licença.

José Joaquim de Souza Carneiro.— Trans-
fira-se.

Gonçalves & Ribeiro.— Idem.
Campos & Comp.— Idem.
Francisco Antonio do Couto.— Dê-se.
João Lopes da Costa Moreira.—Idem.
José Joaquim dos Santos.— Idem.
Alexandre José Rangel.— Idem.
Bernardino Lopes de Azevedo.— Idem.

Ministerio da Marinha
Expediente de 16 de setembro de 1895

. Ao chefe do estado-maior-general, auto-
risando a contractar o piloto Philoxenio
Amancio de Lima para servir na armada
como 2" tenente em cominissão com as van-
tagens e honras daquelle posto.

—Ao Dr. secretario do conselho naval, re-
mettendo cópia dos assentamentos do patrão-
mór da capitania do porto de Santos, André
Luiz da, França.

— Ao inspector do Arsenal do Ladario, de-
clarando que o Sr. ministro deu o seguinte
despacho ao requerimento em que o °Tical
da secretaria do mesmo arsenal Lyeurgo Le-
onidas Martins Moscoso Filho pedia ser no-
meado commissario de 5' classe: a Não ha
vagar.

— A' Contadoria da Marinha, autorisando
a lavrar contracto com a firma Wilson Sons
& Comp. para os concertos da lancha e tor-
pedeiras a que se referem as minutas já ap-
provadas e que se lhe remettem.

--

Requerimentos despachados

Dia 21 13 setembro de 18J5

Armando Estavas.— Indeferido. Fazendo-
se as restituições das quotas com que con-
tribuiu.

Wiggo do Guise Warberg Beeken.— Não
pôde ser attendido por ter servido na re-
volta.

Ministerio da Guerra

Erpsdiente de 19 de se:e»zbro de 1895

Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os fins convenientes, o requerimento e
mais papeis em que os officiaes lionorarios te-
nente-coronel Francisca° Alexandre Ferreira
Mendes, o major Lycerio Augusto Pereira,
os capitães Francisco do Paula Pires, José
Forroira Mendes e Pedro Fernandes Povoas,
os tenentes José Bernardo da Silva o Antonio
Pinto Palineiro da Fontoura e o alferes re-
formado Manoel Gomes da Rosa, allegando
acharem-se comprohendidos no decreto de 12
de novembro ultimo, pedem que lhes sejam
passadas as patentes dos postos immediatos.

Ao presidente do Tribunal de Contas, soli-
citando providencias para que:

Na Delegacia do Thesouro Federal, em Lon-
dres, seja posta, por conta do aro lito conce-
dido pelo decreto n. 1.923, de 24 de dezem-
bro de 1894, a quantia t 1,e 4.009:9)9$599 ou £,
451-125, sendo 3.999:998;;300 ou a: 450.000 á.
disposição do coronel Luiz Antonio de Medei-
ros e 9:994999 ou a 1-125 da commissão de
1/4 °A, ao agente financeiro (aviso a. 227)

No Thesouro Federal sejam pagas as se-
guintes quantias:

6:791$250, ao Banco Italiano dei Uruguay,
proveniente, de um saque feito pela legação
do Brazil em Montevideo para occorrer á di-
versas despezas, conformo se verifica dos do-
cumentos que se rernette.m,devendo essa dos-
peza ser levada a conta das seguintes rubricas:
13: Corpos especiaes— Estado-maior de In
classe — Tenente, 2:404305, 16 Etapas,
375532 e 27 Diversas despezas—transporte
de tropa, 4:0074273, tudo do corrente exer-
cido (aviso n. 227 A);

51:609$159, aos credores constantes da re-
lação que se remette e em vista das contas
que a acompanham, proveniente de obras e
fornecimentos feitos para diversos estabeleci-
mentos militares, durante o corrente exer-
cicio, sendo a Amaral, Guimarães & Comp.,
6:898$050; a Francisco de Ries, 15:460S; a
João Corrêa Pacheco & Comp., 124; a José
Teixeira Marques, 2S:747.2)0 e a Leusingor
Irmãos & Comp., 384000 (aviso a. 223);

Ao inspector da Allandega, da Bahia, pe-
dindo providencias para que ao cabo de es-
quadra Marcellino Vieira de Brito, que por
decreto de 27 de julho ultimo foi reformado
de accordo com o disposto no a, 3' do plano
que baixou com o de II de dezembro de 1815,
seja pago a contar daquella, data o soldo que
lhe compete.

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal, em
Curitiba, remottendo, para informar, os pa-
peis em que o tenente-coronel do corpo do
estado maior de 1" classe Alberto Ferreira de
Abreu pede restituição do que a titulo de
2 0/0 lhe foi descontado dos seus vencimentos
de 6 de setembro de 1893 a 14 de dezembro
cle 1894 em que serviu no dito estado.

Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, chamando a attenção do mes-
mo director para o facto de haverem o sub-
director e demais ofilciaes empregados do
dito Arsenal se apresentado desarmados no
dia 18 do corrente, quando no alludi lo Ar-
senal desembarcaram o Sr. Presidente da
Republica e outras autoridade de regresso

da fortaleza de Santa Cruz, afim de que esse
facto não se reprodusa, tanto mais quando
não lhes serviu de exemplo a correcção com
que procedeu aquelle director, indo á dita
fortaleza e d'ahi voltando devidamente uni-
formisado.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer:

Ao 1° batalhão de engenharia, o material
constante da nota que se remette, orga.ni-
sada, na Repartição do Quartel-mestre ge-
neral;

Ao 6° batalhão de artilharia, as peças de
fardamento constantes tambem da nota que
se remette organisada na dita repartição.

Ao procurador seccional do Districto Fe-
deral, communicando não poder a Contadoria
Geral da Guerra prestar informações a re-
speito da acção °Ninaria propcsta contra
a União por Claudino Corrêa Lousada, afim do
ser indemnisado da quantia do 88:364, va-
lor da lancha Ataria Augusta e do uma cabrea
fluctuante abandonadas pelos revoltosos, vis-
to nada constar no alinisterio da Guerra a
semelhante respeito.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo para o 38 0 batalhão de infan-

taria o alferes do 1° da mesma arma, &alicio
ao 10', Domingos Pereira da Silva;

Approvando a proposta que faz o inspector
geral do serviço sanitario do exercito do
pharmaceutico adjunto Joaquim Rodrigues
Guimarães para servir na guarnição do es-
tado do Paraná.

Mandando:
Desligar do Asylo de Invadidos da Patria, e

incluir na I" companhia de praças reforma-
das do exercito, conformo pede, o 2^ sargento
tambem reformado João Baptista dos San-
tos;

Dar baixa do serviço do exercito, por inca-
pacidade physica, ao soldado do Asylo de In-
vali d eis da Patria Manoel Vidal da Silva, con-
forme pediu;

Declarar ao commanclanto do 2° districto
militar que deve o official que serve como
agente do rancho da Escola Militar do Ceará
ser exonerado desse togar, visto não haver
rancho na mesma escola, informando quaes
os officiaes que estão a disposição do com-
mando do referido estabelecimento;

Providenciar para que seja apresentado ao
quartel general da marinha, conforme pede o
respectivo ministerio, o marinheiro nacional
Pedro Corrêa de Souza, que servo no 22 0 ba-
talhão de infantaria, uma vez vorificada
identidade do reclamado.— Communicou-se
ao Ministerio da Marinha.

Concedendo:
Troca de corpos entre si aos alferes João

Cavalcanti de Albuquerque e Salustiano
Alves Ferreira da Silva, este do 10° batalhão
de infantaria o aquelle d) 19" da mesma
arma.

Licença, por 93 dias, ao alferes do 18' ba-
talhão de infantaria Sebastião Cardo so, em
proroga,ção da com que se acha para trata-
mento de saldo, conforme pediu.

Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra
— Rio do Janeiro, 19 de agosto de 1895.

Sr. Eduardo Mestri & Soa Comp. — O Sr.
ministro de Estado dos negocios da guerra
me incumba de communicar-vos que o go-
verno agradece-vos o °floreei mento gratuito
que fazeis de mandar vir dos Estados Unidos
da America, do Norte specimens que foram
indicados quanto a innovações no equipa-
mento, carro de transporte e outros mate-
daes de guerra, e, de accordo com o incluso
parecer, por cópia da commissão technica mi-
litar consultiva, acceita a proposta que neste
sentido apresentaes.

Salada e fraternidade.— O director E. 31.,
das Chagas.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal
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Requerimentos despachados

Tenente coronel Cicinio Pacheco.— Man-
tenho o despacho do 12 do agosto ultimo.

Alferes Marçal Rayinundo de Almeida
Couceiro, Pedro Lustosa de Araujo Costa,
L'uripedes José Chavantes, 2 cadete José
Annibal Teixeira dá Silva e 20 sargento JosS
Francisco Lopes de Souza — Indeferidos.

Musico Manoel dos Santos Vieira e Oetavio
Velasco.— Não, porque na época da ma-
tricula já terá o requerente excedido a
idade regulamentar.

Julio Augusto da Silva Gama.— Provo até
quando esteve cai serviço activo sem re-
ceber vencimentos.

Mendonça, Pimenta & Lobo.— Apresentem
certidão do contracto registrado no Tribunal
do Commercie.

Ilinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Ministerio dr Industria, Viação e Obras
Publicas-Gabinete—N. 145—Rio de Janeiro,
21 de setembro de 1805.

Convém que providencieis no sentido de
serem, gratuitamente transportadas por essa
estrada as amostras' destinadas á exposição
industrial, que realizar-se-ha nesta capital,
ficando entendido que tal concessão não
abrange os objectes do natureza mercantil.

Sande o fraternidade.— Antonio 0Iyntho
dos Santos Pires.—Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Identicos aos inspectores da navegação sub-
vencionada e geral de estradas de forro.

Expediente de 21 de setembro de 1895

communicou-so ao presidente do estado
de Matto Grosso,que, tendo a lei n. 200, do 24
de dezembro do anuo passado, no art. 6, n.6,
verba—Subvenção ás companhias de nave-
gação a vapor—elevado a subvenção á nave-
gação interna nesse estado, para estendei-a
até a villa do Aquidauna, poderá aquelle ro-
verti° celebrar o respectivo contracto de-
pendente da approvação deste ministerio.

—EnvioU-se ao inspector da navegação
subvencionada o attestado do fiscal da Em-
preza Viação do Brazil em que consta que a
referida empreza deixou de realisar , o, viagem
do trecho do rio das Velhas no mez de julho
ultimo, afim de que informe quanto se deve
deduzir da subvenção a pagar correspondente
ao numero de milhas não navegadas.

—Declarou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores que o colono do nucleo Suassuna,
Adolphe Augusto Combé, ficou isento da di-
vida' que rinha para com o Estado, á vista
do que a respeito expoz a Inspectoria Geral
das Terras q Colonisação.

Directoria Geral de Viação

Expediente de 21 de setembro de 1895

Solicitou-se do Mipisterio da Justiça o
Negocies Interiores, por ter este ministerio
de resolver acerca da aposentadoria do te/e-
graphista de 2 , classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil Luiz José de Brito, que
consta achar-se recolhido ao Hosp'cio Nacio-
nal de Alienados, a expedição de ordens afim
de ser elle inspeccionado pelo corpo medico
daquelle estabelecimento, enviando-se oppor-
tunamente o termo de inspecção para servir de
base, como é de lei, á resolução que houver
de ser tomada sobre o pedido de aposentado-
ria dirigido ao governo por D. Beimira Ama-
lia do Valle Brito, mãe e curadora legal do
funccionario de que se trata.

Requerimento despachado

Dia 21 de setembro de 1895

D. Anua Teixeira da Silva Gesteira.-0 Mi-
nisterio dos Negocies da Fazenda exige que a
supplicante prove, perante o mesmo ministe-
rio, com o formal de partilhas, o seu direito
de propriedade aos terrenos cedidos á Estrada
do Ferro Central do Brazil por Gregorio de
Vasconcellos Veneroti, uma voz que houve
aquelles terrenos por meação de seu marido
no inventario a que se procedeu, e, outrosim,
que prove igualmente ter cessado a respon-
sabilidade que lho cabia por tutolla de suas
filhas.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 21 de setembro de 1895

Ao Ministerio da Guerra

Solicitando a expedição das necessarias or-
dens para que sej posto á disposição do chefe

conimissão de estudos das nova capital da
União um contingente de 50 praças, de prefe-
rencia de um batalhão de engenheiros,com os
respectivos officiaes, que deverá ficar aquar-
telado na capital do estado de Goyaz,para dali
serem requisitadas,á medida das necessidades
do serviço relativo aos estudos da Estrada do
Ferro de Catalão a Cuyabá,de que foi encarre-
gada a mesma commistão.

—Requisitando:
O engenheiro militar capitão José Joa-

quim Firmino, e o alferes do 221 batalhão de
infantaria, Henrique Silva, para servirem
o primeiro corno ajudante o o segundo como
auxiliar da cominissão de estudos da nova
capital da União,conferme propõe o respectivo
chefe;

As precisas ordens afim de que pelo com-
mandante do districto militar do Rio Grande do
Sul sejam fornecidas ao engenheiro chefe do
di-tricto teleg,raphico daquello estado 12 bar-
racas necessarias ao serviço da reconstrucção
das respectivas linhas.

Requerimentos despachados

—Julião Floriano do Espirico Santo,pedindo
ser nomeado telegra.phista ou inspector da
Repartição Geral dos Telegraphos.—Não . ex-
isto vaga de nenhum desses dou s cargos.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi exonerado, a bem do serviço publico,
Angelo Santim, de agente do correio da esta-
ção cio S. Geraldo, no estado de Minas Ge-
raes.

— Foi nomeado, por proposta do respectivo
administrador, José Vaz do Mesquita, para o
cargo de agente do correio da estação do
S. Geraldo, no estado de Minas Geraes.

Expediente de 21 de setembro de 1895

Ao Sr. ministro da industria viação e obras
publicas :

Remettendo:
Devidamente informado, o requerimento
Acompanhado do attestado medico, do ama-

nuense da Administração dos Correios do es-
tado de S. Paulo, Francisco Antenor Jobim,
em que pede deus rezes de licença para tra-
tar de sua sande ;

Do praticante da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal, Julio Cesar Ribeiro
Rezende, em que pede deus MOZOS de licença
para tratar de sua sande, em prorogação
daquelia em cujo goso se acha desde 5 de
agosto ultimo ;	 •

Do amanuense da sub-administração dos cor-
reios de Diamantina ,no estado de Minas Geraes,
João Raymundo Mourão, em que pede deus
mezes do licença, para tratar de sua saude,

A folha de vencimentos, na importancia de
840$, dos conductores de malas da Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal,
Francisco Mariano da Silva, João Luiz Mien
e Marceliano Joaquim Curvello, relativa aos
mozes de julho e agosto, do exercicio cor-
rente.

Transmittindo a guia relativa ao ama-
nuense da Administração dos Correios do es-
tado de S. Paulo, Augusto Pereira Pinto, e
rogando se digne envial-a ao Exm. Sr. mi-
nistro da fazenda, por onde devo ser real i-.

 o pagamento da respectiva ajuda de
custo.

Devolvendo:

Devidamente informado, o officio n. 342,
de 22 de agosto ultimo, da Alfandega do es-
tado da Parahyba, transmittitido a esta di-
rectoria'sob fls. 75, 93 e 95 do protecollo ` da
Directoria Geral da Industria, Viação e Obras
Publicas, acompanhado do' requerimento do
agente do correio da cidade de Mamanguape,
no mesmo estado, em que pede pagamento
dos seus vencimentes,que deixou do receber,
relativo aos mezes de novembro e dezembro
do anuo passado ;

Devidamente informado, o oficio n. 159, de
23 de agosto ultimo, da secretaria da Camara
dos Deputados, transmittindo a esta directo-
ria sob n. 7228-95 do protocollo da directoria'
geral dessa secretaria sobro os papeis refe-
rentes ao requerimento do administrador
aposentado dos correios do estado de Goyaz.

—Ao Sr. administrador dos Correios do
estado do Ceará reCommendoU-se que essa
administração aguarde opportunidade para
completar-se o credito distribuido para o ser-
viço de conducç'ão de inalas' por contracto,
nesse estado, ficando assim respondido o ofi-
cio dessa mesma administração sob n. 201, de
29 de agosto ultiero.

— Ao do Districto Federal requisitou-se a
declaração do agente do correio da estação
de Scheid, dessa administração, em que diz
não poder continuar a exercer o cargo que
occupa, em additamento ao officio dessa
administração n. 3071, de 16 do corrente.

—Ao de Minas Geraes requisitou-se a re-
messa para esta directoria do requerimento
do agente do correio do Chacara, nesse es-
tado, em que Pede exoneração do referido
cargo, em additamento ao oficio dessa admi-
nistração n. 862, de 12 do corrente.

Ao do Rio Grande do Sul — Recom-
mendo que essa administração providencie
no sentido de ser publicado na folha
oficial desse estado o despacho proferido
pelo Exnr. Sr. ministro da industria, viaçãe
e obras publicas, que se acha inserto no Dia.
r:o Official do 28 de julho proximo findo, no
requerimento do amanuense dessa asiminis-
tração, Julio ;Augusto Falcão da Frota, pe-
dindo dispensa de concurso, afim de que
assim o dito despacho produza seus effeltos
legaes.

nffill

Requerimento despachado

Adolpho Eugenio Rebello • Braga, pratis
cante da administração dos Corretos do Dis-
tricto Federal, pedindo um mez de licença
para tratar de sua sande. —Indeferido, em
vista da informação.

Movimento da thesouraria em 20 de setembro
de 1895

Venda de sellos 	 008$500
Vales nacionaes emittidos 	 1:604800
Vales nacionan pagos. 	 3:864800
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Requeriolentos despachados

Difts 20 e 2t de setembro de 1895

Candida Antonia da Silva Pimenta, Hauf-
man Monteiro & Comp., Viartna, & Comp.,
J ulio  Ferrei ra Pacheco, Mendes & Barbosa,
Manoel da Silva Coutinlio, João Antonio de
Oliveira, José Lopes da Silva, José Francisco
Vieira Pinto, Jose Bento Fernandes Guima-
rães, Maneei Coelho Bragante, FranciRo
Cardo Gaspar, Antonio Dias Ferreira, conego
Eduardo Christão de Carvalho, Custodio José
Mendes Guimarães, Andrew Steele, José Bel-
larminó • Gomes de Castro, José Martins de
Andrade, Nunes Braga, Pascoal Bárelli e.co-
nego Eduardo. Christão de Carvalho.-Passe
guia. •	 -	 •

Manoel Moreira Pinto, Ferraz & Irmão,
João Antonio Lopes Castro Torres, ala.ncel
Teixeira de Almeida, Manoel Antonio Rodri-
gues, •Einygdio de Almeida & Comp., João•

Manoel Paulo, Antonio Monteiro _Sabbado, D.
Amei ia - Julia Fernandes, Francisco Araujo
Coutinlio, Cypriano Gonzaga Borges Filho,
Dr. Custodio Diogo de Faria, Guilherme de
Araujo Valente, D. Joaquina Rosa e Manoel
José do Pinho.-Passe bilhete.

Guilherme Diniz Rodrigues, Antonio Gon-
çalves Pinto de Rezende, José Luiz Fernan-
des Braga, Custodio Barros da Silva,Francisco
Locio Luquet o Antonio.Ferreira da Rocha.-
Paguem,emolumentos.

José Maria de Lemos,. Francisco Ferreira
Vaz, Irmandade de Santa Cruz dos Militares,
tenente-coronel Arcenio Delcarpio Velloso da
Silveira e Florindo de Souza e Almeida.-
Passe alvará.

2" sEcçIo

.	 Dia 20

Despachos do prefeito:
Empreza de Construcções Civis, pedindo

para explorar uma pedreira em Copacabana.
-Deferido.

Antonio Joaquim Pereira, pedindo para
explorar uma pedreira na serra do Urubú,
InhanIna.-Deferido.

José Pereira Leal, pedindo restituição de
deposito.--Deferido.

Joaquim Domingues da Silva, pedindo re-
stituição de deposito.-Deferido.

Manoel Martins dos Santos, pedindo resti-
tuição de deposito.-Deferido.

Manoel Pinto Junior, pedindo restituição
de deposito. -Deforido .

Antonio Manoel de Oliveira & Comp., pe-
dindo restituição de deposito.-De ferido.

Despachos do director:

Luiz José Coelho, pedindo relevação da
multa imposta par ter cercado logradouro
publico.-A' vista das informações, não tem
/togar o que requer.

Manoel Silva Cardoso, pedindo restituição
de deposito.-Cumpra a lei e volto.

Domingos José de Brito, pedindo restituição
de deposito.-Cumpra a lei o volto.

Manoel Gomes da Costa Figueiredo, decla-
rando estar prompto a assignar o termo pelo
qual se obriga a fazer a demolição necessaria
para o alargamento da rua D. Alice Figuei-
redo, cuja acceita,ção pede.- De accordo com
os pareceres, só poderá ser' lavrado o termo
de acceitação da rua depois de assignada a
egcriptura de• obrigação pelo Sr. José Caetano
da Piedade,

Manoel Ferreira Ma ia, pedindo licença para
fazer um puchado no seu predio á rua Gon-
zaga Bastos, assim como baldrame para ser
fechado de zinco.-Não tem logar, em vista
da postura vigente.

Fiorentino Garcia, pedindo para estabelecer
um kiosque na rua Barão de S. Felix, em
frente ao n. 1. - Não tem logar o que re-
quer.

NOTICIÁRIO
Peda r-ogiurn - Hoje, és 7 horas da

noute, o Sr. professor Dr. Oliveira Menezes
continuará o curso gratuito de physica..

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje poios seguintes paquetes:

Pelo nergenseren, para Pernambuco, rece-
cabendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 o ditas
com porte duplo até ás 9 idem.

Peio Lucia, para Itapemirim, Victoria, S.
Cruz e S. Matheus recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2 idem, idem e com porte duplo
até ás 10 idem, idem.

Polo Auqusto Leal para Itapemirim, Bene
vente, Vidtoria o Caravellas, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exterior até ás G idem o obje-
ctos para registrar até ás G horas da tarde
de hoje. -

Pelo %de, para Rio da Prata, Matto Grosso
e Parag-uov, recebendo impressos até ás 7 ho-
ras da manha, cartas para o interior 7 1/2,
ditas idem com porte duplo e para o exterior
até 8 idem e objectos para registrar até ás
6 horas da tarde de hoje.

- Os remettentes das cartas dirigidas a
D. Rosa, freguezia, de S. Paio (Portugalar;
D. Anna da Fonte Viuva (Porto), linha do
Douro, Estação do Barqueiras de Balpentieiro,
(Portugal); D. Maria José . de Oliveira, rua
da Carreira n. 195, Funchal (ilha da Madeira);
Senorita Josephina Goroland, Calle, 8 de
outubro, Blarmada ( alontevidéo ) ; D. M.
Paetow (Hamburgo)) Allemanha, são con-
vidados a comparecer na 5 n secção desta
repartição, afim de darem esclarecimentos.

Estrada de Torro do "Paulo
Ntronso -Extracto do relatorio do mez
horas de julho de 1895.

Trafego. - Tramitaram na linha 38 trens
que percorreram 4.624 kilometros em 302
e 15 minutos, senlo

Kilometros
Mixtos 9, com o percurso do 	  1 .070

	

Do carga 24, idem 	   2.880
Em serviço da estrada 5, idem 	  663

A velocidade média dos trens foi de
15.311 kilometros por hora.

O percurso médio de cada trem foi de
121k,736.

Na composição dos trens entraram os se-
guintes vehiculos:

Kilometros
II carros de passa ,geiros de 21 classe

com o percurso do 	  1.276
9 carros mixtos, idem 	 	 1.044
9 ditos de 3 classe, idem 	  1 .014
9 ditos de correio e bagagem,idein 	  1.014

217 wagons de mercadorias, idem. ; 	 1.517.55981
13 ditos de animaes, idem 	
38 ditos de combustivel, idem 	  4.424
33 ditos tanques, idem 	  4.496
Sendo o total de 344 carros e wagons car;

regados, com o percurso do 32.837 kilo-
metros.

Completaram a campoAçã.'o 94 wagons va,-
slos com o percurso de 5.596 kilomotros.

A camposição média de cada trem foi de
11,4, sendo carregados 9,0 e va.sios 2,4.

Os trens mixtos o os ( .1 e carga transpor-
taram os viajantes, animaes, bagagens, en-
commendas e mercadorias constantes do se-
guinte quadro

Setembro	 (1895)	 -
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Viajantes de Ia classe 	 52 1/2 82$900
Ditos de 2a dita 	 570 4/2 589-3300
Ditos de 3 a dita. 	 749 398$300
Animaes 	 75 51$620
Bagagens e encom-

mandas, ki los 	 5368 123$720

Mercadorias

Aguar,!ente 	 37.578 447$500
Assucar. 	 2.245 28$260
Algodão 	 6.921 27$220
Cereaes.	 	  ... 114.736 478$840
Couros. 	 17.432 2243480
Café 	 2.200 143180
Diversos 	 36.640 1953900
Mercadorias	 estran-

geiras 	 39.690 6033540
Fumo 	 393 23020
Peites...	 ........... 22.366 176$860
Sal 	 265.706

3:6573620
7: 102$260

O telegrapho funccionou regularmente e
com pontualidade foram transinettidos os te-
legrammas em numero de 107 com 1.677 pa-
lavras ; sendo 106 com 1.655 palavras por
conta de particulares e 1 com 2 •2 palavras por
conta do governo do estado de Pernambuco..

Locomoção - O serviço de tracção foi feito
pelas locomotivas ns. I, 3, 4 e 6, com a de-
nominação do Maceió, Jabotá, Piranhas e Si-
nimbú

A l a destas locomotivas percorreu 608 ki-
lometros, a 2' 2.160, a 3 n 900, e a 4 a 836.

A despeza de combustivel e lubrificantes
gastos nos trens em geral e nos supprimentos
do agua foi assim discriminada:
Lenha, kilog,ramma.s 153.385
Graxa, idem 	 	 177
Estopa 	 	 30
Oleo, litros 	 	 213
Diversos artigos 	

Impor Lancia total 	 	 1:1003304
A despeza dos ditos materiaes por

cada trem foi 	 	 28.955
E por trem kilometro 	 	 2,379

Via permanente - Com a possivel regula-
ridade foram feitos os serviços a cargo desta
divisão.

O estado da linha offerece as condições ne-
cessarias para transitarem Os trens com toda
segurança. •

O pessoal ordinario da conservação ex-
ecutou os serviços discriminados no quadro
seguinte, além do auxilio prestado as outras
divisões

riPECIFICÀçXo
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Linha aberta 	 3.091
Linha bitolada 	 4.008
Linha nivelada 	 3.001
Linha lastrada 	 3.327
Linha capinada 	 15.500
Banquetas construidas 	 4.047
Banquetas reconstruidas 	 50
Boeiros limpos 	 14 	
Terra empregada 	 ,e0 	 	 868

Material subst:tuido

Dormentes de linha 	 890
Grampos. 	 1555
Parafusos de juncção 	 86

Receita o despeza. - A receita total im-
portou em 8 :1923917,discriminada no quadro
seguinte
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5173805
2873979

223413
161$396
80$211



1:019$200

113$320

51$620

5:854420

120:5000

14560

312$700

71$400

84908

81$521

33$000

92$173

25$165

251$730

o

51$300

10$400

1$500

63$200

/VARIO OFFICIAL Setembro (1895) 0778

o
4 No dia 21:

;O o o Floram 13.trometr0 Tempo- Tensão HumidadeA W
0 o

a Oe rotura do vapor lelativa

9 a... 759.70 13,2 14,59
TOTAL

W 1/2d. 759,22 18,4 14,47 92
o W o 3 758,05 17,6 14,05

o

Maxima 	
i n ima

Média

21,2
16,8
19,0

Segunda-feira 2 3
•

1:070$500

123$720

51$020

5:856$420

121$500

11$500

312$700

74$400

86$908

81$521

33$000

92$173

25$165

251$730

Evaporação á sombra	 1,2.
Chuva 3,3,

Observatorio do Rio do Ja-
neiro—Resumo meteorologico.—Dia 20 de
setembro de 1895.
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ESTADO DO CE0 

MIS N 0 44MH
' . " S	 k

7 m	 757.46 20.1 82.1 N1,8 Encoberto.

10 m. 7.53.08 20.5 85.0 NNW 1.0 limo.

1 t.	 757.05 20.3 S0.0 Nullo. [dom

4 t.	 755.72 20.2 84.0 SE 2.9 Idem.

r--
Thermometro sem abrigo ao meio-dia:13n-

negrecido 44,5, prateado, 31,0.
Temperatura maxima 23,8.
Temperatura minima 18,-.1
Evaporação em 24 horas 2,0.

— E no dia 21:

VERBAS

Pa,ss agens 	

Bagagens e encommendas 	

Animaos 	

Morcadorias 	

Telegrammas 	

Armazenagem 	

Rendas diversas 	

Imposto do transporte 	

Idom do sello de nomeação 	

Idem de 2 / sobro vencimentos 	

Alugueis do proprios nacionaes 	

Contribuição para o montepio 	

Rendas eventuaes 	

Didemnisação de fornecimantos 	

8:124717

Despeza..total importou em 3:b51$470, conforme a discriminação feita no quadrõ
seguinte:

'VERBAS

a
Oo)ro
Ni
a.

A
-,,•:

ul
E-. TOTAL

..•-.a o
r, o
NI ulW
O dc4
Et]	 ,..,
o 144

.1—
E-,o
E-,
oA

o
1d
..c

2 4
o w

Administração central 	 2:370.$331 78$225 2:448$559 21$108 17,61

Trafego e Estações 	 2:740$090 259$083 2:999$782 25$860 21,61

Locomoção 	  2:407$720 1:442$746 3:910.466 33$711 28,2:

Via.-permanente 	 3;275000 1:217$597 4:492$063 33$730 32,4:

10:853$819 2:997$651 13:851$470 119$409 100,01

169,03 0/„

204$287

• 70$628

248$270
2$071

2:017
$358

447$166

119$409
36 1.151

2‘,;:995
32$621

$487

8:192$917
13:851:4;170
5:658$553

Resultado
Receita 	
Despeza,	 •	 • •

Deficit 	
Proporcionalidade des-
• peza sobre a receita.

Média da receita
Por dia 	
Por trem kilometro oin

trafego 	
Por trem de,passageiros

e carga 	
Por trem kilometro 	
Por vehiculo 	
Por vehictilo kilometro

Média da despesa
Por dia 	
Por kilometro de linha

em trafego 	
Por trem em ,geral 	
Por trem kilometro.: •
Por vehiculo 	
Por vehiculo

Media do deficit

Por dia 	
	

183$179
Por kilometro de linha

em trafego 	
	

48$731
Por trem em geral 	
	

116$212
Por trem kilometro 	
	

$925
Por vehiculo 	
	

7$807
Por vehieulo kilometro
	 $129

Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologico da estação do morro
de Santo Antonio:

Dia 20 de setembro de 1895:
Horas Barom. a De Tempera- Tenfio

jura	 do vapor

9 a...	 758,55	 20,2	 15,61
1/2 d.	 757,41	 22,0	 15,59
3 p...	 756,63	 21,1	 05,44

Maxima 	 	 23,0
Minima 	 	 18,4
Média 	 	 20,2
Evaporação á sombra 1,2

	 4
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ss	 Do Do uca

7 /I). 757.43 17.2	 83.0 NW 3.3 Eizeoberto.

tO m. 75).85 13.0 05.0 S51,1 .'..5 Idem.

1	 t. 759.21 I 1.7 93.0 S 0.7 Idem.

4t. 758.82 10.3 93.0 SSE 4,3 Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-,
negrrecido 28,0, prateado 22,0.

Temperatura maxima 17,6.
Temperatura minima 16,0.
Evaporação em 24 horas 1,2.
Chuva em 24 horas 3alin,33.
Santa Casa da Miserieordia

—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
D3res em Cascadura foi, no dia 18 de se-
teaibro de 1895, o seguinte:

Nac. Ext. Total

Existiam 	 806 711 1.517
Entraram 	 52 33 85
Saldrain 	  32 30 62
Fallecerarn 	 3 4 7
Existem 	  823 710 1.533

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 479
consultantes para os quaes se aviaram 540
receitas.

Fizeram-se 35 extracções do dentes.

E no dia 19

O movimento da alui do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 401
oonsulta.ntes, vara os quaes se aviaram 496
receitas.	 •

8: 192$017

Humidade Nac. Ext. Total.
relativa Existiam 	 808 717 1.525

89 Entraram 	 38 28
76,9 Saldram 	   34 21 55
83,2 Falleceram 	   9 4 13

Existem. 	  
r.01' W

803 720 1.523

9$229
	

13,08

1$066
	

1,51

$495
	

0,63

50$486
	

71,48

1$047
	

1,48

$100
	

0,14

2$696
	

3,82

$641
	

0,91

$740
	

1,00

$703
	

0,99

$281
	

0,40

$795
	

1,13

$?17
	

0,30

2$170
	

3,07

70$628
	

100,0



Pauta semanal da Recebcdoria do estado de Minas Geraes na Capital Faleral

ORGaNISADA DE CONFORMIDADE COM O ART. 39 DO DECRETO N. 843, DE 25 DE JULII0 DE 1895
VARA A COBRANÇA DO3 IMPOSTOS DE EXPORTAÇKO

Semana de 22 a 28 de setembro de 1805

GENEROS Unidade
Preço médio
das ultimas
vendas

Taxa do
imposto

Aguardente de canna 	 Litro 	 $310 9 .>/.

distillada (alcool) 	 »	 ..•.• $600 9 0/„

Café 	

Chifres 	  . .• 	  • 	

Kilogram..

D

1$500

$120

11 0/,

5 0/.

Cigarros 	  • 	 Milheiros . 63000 9 0/.

Couros soccos 	

»	 salgados 	

Diamantes em bruto 	

D	 lapidados 	

Kilogram..

»

Gramma...

»

$750

$520

1123000

4503030

9 */,

1 V,

9 •/,

g o/0

Fumo em folha 	 Kilogram.. 13300 9 0/.

o	 o	 rolo 	  	 » 13660 9 ,1„

o	 picado 	 • • • • , 	

»	 desfiado 	 ••.•

$900

23500

9 °/,

9

Madeiras de qualquer qualidade.. 	 	   •••. • • $050 O •I„

Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa 	 o	 ...... 1$330 9 e/0

Ouro em pó, em barra ou em obra 	   Granima... 13900 2 1/2 °10

Prata, idem idem 	 Kilogram.. 753000 2 1/2 Vo

Recebedoria do estado de Minas Geraes, 21 de setembro do 1895.-0 director, Alberto
Augusto Diniz.

ALFANDEGA. DE IPENEDO

Quadro demonstrativo da renda arrecada1a por esta alfaniega no mez de maio
ultimo, comparada	 com a de igual periodo de 1894

TITUL03

EXERCICIOS DIFFERENÇA.a COTAÇÕES

1891 1895 Para mais Paia menos 1895

=EICI.

1894

Importação 	
Despacho maritimo..
Addicionaes 	  .. .
Interior... 	 	 .. .
Consumo 	
Extraordi nari a. 	
Depositos.	 .	 	

4:0683320
273000

1:7573971
3263765

1:6123000
1363063
523$280

8:1823714
543000

3:7153305
7023189

1 913325
2:1273475

1:2691000 	

4:1143394 	
278000

1:9573334
3753424

55.)62
1:5953195

3433000

	  13357 13706

8:4603399 16:2423008 8:1243609 3433000 13357 13706
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Accesso pernicioso—a fluminense Etelvina,
6 annos, filha de Victorino Moreira de Souza,
residente e fenecida á rua do S. Christovão
n. 14.

Arterio sclerose — o portuguez Francisco
José Coelho, 67 annos, casado, residente o
fallecido á rua Goyaz n. 11.

Arterio capillarite fibrosa — a brazileira
Gertrudes Amalia Lazary, 73 annos, viuva,
residente e fallecida á rua Uruguay n. 24.

DIÁRIO OPPICIÁL

Broneho-pneumonia—os fluminenses Caro-
lina, 2 1/2 annos, filha de Manoel Tavares
Camelia, residente o fallecida á rua Dr. Na-
buco de Freitas n. 4; Virginia,, 6 mezes, filha
de Manoel Corrêa Picanço, residente e falle-
cicia á rua D. Julia n. 10; Estilar, 7 mezes,
filha de Pedro José Sebastiany Junior, resi-
dente e fallecida á rua Conselheiro Barros
n. 2; Arthur, 2 mezes, filho de Generosa
Martins Azevedo, residente o fallecido á rua
Navarro n. 1. Total, 4.

Bronchite capillar—a fluminense Angelina,
O mezes, filha de Iria Justiniana da Costa,
residente e fallecida á rua Silva Rego n. 4.

Meenwieweeeese,
Setembro (1895)

Congestão pulmonar—a fluminense Fran-
cisca Gomes dos Santos, 9 annos, residente e
fallecida á rua Coronel Julião n. 7.

Cirrhose do figado — os fluminenses João,
5 annos, residente e fallecido a. rua da Sande
n. 21, sobrado ; Antonio Carlos Tarlé, 51 an-
nos, solteiro, residente e fallecido á rua Leste
n. 19. Total, 2.

Catarrho sufrocante — a fluminense Fran-
cisca, 1 1/2 anuo, filha de Henrique Lazaro
Pires, residente e fallecida á rua do Retiro
Saudoso n. 69.

Entero-colite — a fluminense Noetnia, 16
mezes, filha de Maria Gloria Conceição, resi-
dente e fallecida á rua do Senhor dos Passos
n. 129.

Gastro enterite—a portoalegrense Maria,
15 mezes, filha de Maria do Amor Divino,
residente o fallecbla á rua João Alvares
n. 16; o fluminense Antonio, 5 mezes, filho
de Francisco Ferreira Lima, residente e falte-
eido á ru- Pedro Ivo n. 1; o partuguez Se-
bastião Gonçalves, 25 annos, solteiro, resi-
dente á rua Silveira Martins n. 100 e falte-
eido na Santa Casa.

Ilypoemia—o fluminense Alberto, 15 me-
zes, filho de Malicia]. Ignacio dos Santos, resi-
dente o fallecido á ladeira do Barroso n. 53.

Lesão cardiaca—o pp.v l isa Custodio Ramos
Figueiras, 96 annos, soliro, residente e Rd-
tecido á rua Barão de S. Felix n. 16.

Mesente.:te—a brazileira. Anizia, 5 annos,
exposta, residente e fenecida no Hospicio de
Nossa Senhora da Sande.

Marasmo—o bahiaro José Silvio de Figuei-
redo, 37 amuos, t_ liteiro, residente e falleeido
no Hospicio de Nos za Senhora da Surde.

Neplirite chranica—o p.ernainbucano José
Raymundo, 25 anime, solteiro, rasidente o
fallecido no Hospicio de Nossa Senhora da
Saude.

Pa,ralysia cardiaca, —o italiano Nicoláo Vig-
giano, 53 annos, casado, residente e fallecido
á rua Conde de Bomfim n. 149 B.

Peritonite traumatica—o fiuminense Faus-
tino Eleuterio Costa, 15 annos, fallecilo na
Santa Casa.

Syncopo eardiaca—o p3rtuguez Luiz Jacin-
tho Pacheco, 70 armes, viuvo, residente no
Moyer e fallecido na Veneravel Ordem Ter-
ceira da Penitencia.

Tuberculose aguda.— a fluminense Laura.
Pinheiro, 12 annos, solteira, residente e fal-
lecida á rua Larga de S. Joaquim n. 181.

Tuberculos mesentericos—a fluminense Hor-
tencia Maria de Jesus, 8 annos, residente e
fallecida no Hospicio de Nossa Senhora da
Saud°.

Tísica pulmonar — a flaminense Herminia
Carolina Marques de Oliveira, 16 annos, resi-
dente o fallecida á rua do Costa n. 28.

Tubarculose pulmonar-3 italiano Vicente
Tosta, 21 annos, solteiro, residente no cru-
zador Nitherop e falleeido na Santa Casa ;
o hespanhol Ezequiel Cezitnbra, 37 annoa,
solteiro, residente á rua Barão de S. Felix
n. 71 e fallecido na Santa Casa ; o balliano
Filadelplio Ferreira dos Santos, 42 annos,
viuvo, residente e fallecido á rua da Sande
n. 85. Total. 3.

Variola confluente—os fluminenses Agenor
Souza Gusnalo, 17 annos, solteiro, residente
á rua Visconde do Rio Branco n. 37 e falle-
eido no hospital de Santa Barbara ; Francisco
Norberto, 20 anilas, &Aleiro, residente na
ilha de Paquetá e fallecido no hospital de
Santa Barbara ; o sergipano Pedro Pereira,
36 annos, solteiro, residente á rua do Livra-
mento 11. 99 e fallecido no hospital de Santa
Barbara ; os fluminenses Alfredo, 2 annos,
filho de Darningas, residente e fallecido á rua
Elione de Almeida n. 22; Antonia Lulu da
Costa, 33 amuos, casada, residente e fallecida
no hospital do Santa Barbara ; Deolinda, 28
mezes, filha de Luiza Fernandos Torres, resi-
dente o falleeida á rua Dr. Piragibe a. 10.
Total, 6.

Variola homorrhagica—o fluminense Anto-
nio, 5 anus, filho da Antonio Carvalho Cas-
tro, residente e fullecido á rua do Paula
Mattos n. 3.

A dTfféiiia para menos é de 7:781$609.
Alfandega. de Penedo, 20 de junho de 1893. — O inspector, Ant °aio Espindolct

Ferreira de Oliveira.

Obitua rio —Foram sepultadas no dia
12 do corrente, as seguintes pessoas falledi-
das de:
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Accesso pernicioso - a fluminense Ruma,
6 mozes, filha do Alfredo Alves Vianna, resi-
dente e fallecida, á rua do Rezende n. 111'

Arterio selerose-a brazileira Leonor For-
tunada, Lemas da Silva, 55 annos, viuva,
residente e fallecida, á rua de Santa Luzia
n. 5h.
• Athrepsda-as fluminenses Anua, 9 lumes,
filha do Matiosl Carvalho, residente o fatie-
cida á rua do Cotovello n.• 23;
1 anuo, filha de Domingos Francisco Esteves,
residente o falleci rla á ladeira do João Homem
n. 4 ; Naemla, 1 inez, filha do Jesuina M.
helena do Jesus, residente o faliu:11a em
Copacabana. Total, 3.

Entero colite-o fluminense Eugenio, 2 me-
us, figo de Paulino José Coelho, residente e
fallesido á rua do Catumby n. 41.
,Gastro-enterite-a fluminense Maria lzola,

2 niezes, filha do Dr. Americo Tavar,s, rssi-
dente o falto:ida, á, rua Senador Correia
si. 18.

Marasmo: Geraldina Maria, da Concoição,
72 amuas, viuva, fluminense, residente á rua
de Itapirá R. 59.

Tetano dos recanmascidos: Carolina, 1 dia,
fluminense, filha de Virginio do Carmo Gui-
marães,residento á travessa Bern Jardim n. 38.

Tuberculose: Elvira Candi rla Nunes, 3)
annos, solteira, bra,zileira, residente no Hos-
picio Nacional de Alienados.

Tuberculose pulmonar: Feliciana Maria do
Carmo, 65 anus, brazileira, solteira, resi-
dente á rua Guanabara n. 17.

Fetos: um dito, filho de Paulo 13rukeinan,
fiumicense, resi lente a rua João Paula n. 33;
um dito do sexo feminino, filho de, residente
á rua Sára n. 12; uru dito do sexo nrasculino,
filho de Antonio Gonçalves Mello Junior, re-
s:dente na travessa do Paço n. 4. Dos sepul-
tados são indigentes 12.

- E no dia 13:
Anasarca-o mara.nhenso Leosadio Antonio

Pereira, 14 arars, solteiro, residente e falte-
eido no Hospicio de Nossa Senhora do Soe-
corro.

Aece330 pernicioso-o Iluminen.seLouronço,
filho de Salvador Bares°, residente e fallecido
á rua Mariano Procopio n. 19.

Athrepsia-uma creança do sexo feminino,
filho ignorada, residente e falleeida á rua da
America. n . 160.

Astlima cardiaca- a fluminense Virginio,
Maria da Conceição, 23 annos, residente e fal-
lecida, á, travessa da Paz n. I. -

Asphyxia por submersão-um desconhecido
fallecido no mar.

Arterio selerose- o portugnez Fransisco
Lemos Ferreira, Souza, 53 anilas, casado, re-
sidente e fallecido a rua Boulevard 28 de Se-
tembro n. 89.

Broncho pneumonia-a firiminenso Isaura,
filha de Felizardo José Antunes, 2 1/2 anus,
residente e fallecida á rua Valenç cm. 3;
Dionys'0, filho de Joá Joaquim Vieira, 4 me-
zes e 18 dias, residente e fallecido á rua Tei-
xeira Brito n. 1. Total, 2.

Convulsões-os flaminenses Arminda, filha
de Anton:o Ribeiro de Freitas, G annos, resi-
dente e fallecida, á rua da Saud° n. 178;
Magdalena, filha de Carolina Moreira. 10 me-
aos, residente e falleeida á travessa Manoel
Pinto; Frederico, filio de Leonor Rosa Silva,
27 dias, residenta o falleeido á rua S. Carlos
II. 92 A; Antonio, filho de Antonio Rodrigues
do Souza, residente e falecido á rua do Ria-
chuelo n. 181. Total, 4.

Desynteria-o liespanhol José Farinha, 75
umes, Casado, residente e frillecido no hospi-
tal de Nossa Senhora da Saaule.

Fraqueza congenita-a exposta Balbina, 4
dias, residente e faliu:da a Casa dos Ex-
postos.

Febre arnarella-o flurninense Manoel, '0
annos, residente e fallecido á rua de S. José
n. 33.

Febre renittente typhoide- a flum'nensa
Georgina, 12 annos, residente e fallecida
rua Barão do Capanerna n. 19.

inanição post-variolarn - a fluminense
Josepha Maria da Conceição, 32 annos, sol-
teira, residente na Barra do Pirally e falle-
Cida no hospital de Santa Bar/4ra,

Meu i ngo-encephalite- o africano Daniel da
Costa, 90 annos, solteiro, residente em lguas-
sú e falleesido na Santa Casa ; a fluminense
Bertha, 10 mens, filha de Manoel Ignacio
Corrêa de Araujo residente e tallecida, á rua
loa paina Mayer n. 6. Total, 2.

Cirrhose atrophica, do ligado- o brazileiro
Julião Poreira, 10 armes, solteiro, residente
em Nla.xambernba o fallocido na Santa Casa.

Meningite - o fluminense Alexandre, 2
annos, filha de Francisco França, residente e
fallecido á rua do Alcantara. n. 60.

Marasmo senil- o portuguez Antonio Mo-
reira, 9) a,nnos, viuva, residente e fallecido
á rua do Conselheiro Bsnto Lisboa n. 56.

Feto - um do sexo feminino, filho do Do-
minai Pinto, residente e fallecido á rua
S. Christovão n. 49.

Peritonito infeetuosa - o cearense Anto-
nio Moraes, 18 annos,;solteiro, residente á rua
S. Diogo n. 14 e fallecido na Santa Casa.

Saramplo - o fluminense Cesar, 2 annos,
filho de Sebastião Antonio, residente e filie-
chio á rua S. Frane'sco Xavier n. 123.

Tuberculose pulmonar - o sergipano An-
tonio Luiz 'do Rego, 20 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido no Hospital Geral ; a bra-
zileira Amanha, 11 annos, residente e falia-
eido na Casa dos Expostos ; a brazileira Per-
ciliana Maria da Conceição, 29 armes, sol-
teira, residente á rua da Assembléa n. 24 e
fallecida na Santa Casa ; a bra,zi i.eira, Zultnira
de Castro e Silva, 24 amuos, casada, residente
á rua D. Annt Nery n. 261 o fallecida na
Santa Casa ; a fitunine ise Edelvina, 5 armes,
filha de Umbelino Ferrdira. da Silva, resi-
dente o fallecido á rua Barão de Mesquita
n. 50 ; o fluminense Joaquim Candi.do Assis,
43 annos, res'dente e là/tecido no Hospital
de N. S. da Sante. Total, G.

Variola - a fluminense Theololina, oito
mexes, filha de Elyseu de Oliveira Borges
Junior, residente e fallecida á rua da, Sande
mi. 33.

Tuberculose pulmonar - o portuguez Do-
mingos Ferreira Pinto, 22 aunos, solteiro,
resideive á rua S. Lourenço n. 35 o fallecido
na Santa Casa.	 •

Variei:a - o fluminense Manoel, 5 =09,
filho do José Ferraz Pores, residente e folie-
eido á travessa das Partilhas n. 11,

Variola confluente-as fluminenses Cecilia,
2 annos, filha de Dionysia Maria da Concei-
ção, residente e fallecido á rua Bons Jardim
n. 29; Anicha, filha de José Luiz dos Santos,3
annos, residente e fallecida., á rua do Sena-
dor Pompeu n. 290; Rosa, filha de Mtnool
Joséda, Silva Azeveio, 6 mozes,residente e
fallecida, á rua Condo Bomfun n. 175; Maria
Cecilia Lopes, 33 annos, casado, residente á
rua do Jogo da Bola n. 68 o fallocida, no hos-
pital de Santa Barbara; Felismino José M.
Silva 65 anus, solteiro residente em Icarally
o fallecido nos hospital do Santa Barbar,s;
o espirito santonso Bratolino Sampaio, 18
anuas, solteiro, residente á rua dos Arcos
n. 70 e fallscida, no hospits1 de Santa Bsr-
bara; a riograndense do norte Anna Paula de
Miranda, 27 annos, canda,residente á rua da
Constituição n. 15 e fallecido no hospital
Santa Barbara. Total, 7.

Variola homorrhagica-o fluminense Fru-
ctuoso da Silva, 20 anuas, solteiro, residente
á rua da Gambria o fallecida no hospital de
Santa Barbara; o pernambucano José Victo-
riano da Silva, 29 amuos, residente na bri-
gada policial e falecido no hospital de Santa
Barbam; a fluminense Izaltina, Isabel de Oli-
veira, 20 annos, solteira, e falecida, no lios-
plal de Santa Barbara. Total, 3,

Aderia sclerose-o africano Henrique Luiz
Mala, 70 a,nnos, residente e fallecido á rua
Bambina n. 30.

Bronchio-pneumania -o francoz Eliza Veth
Pigoth, 61 annos, residente e fallecido no hos-
pital de N. S. da Sande.

Caehexia syphilita-a portuguoza, Altina,
Almeida dos Santos, 28 annos, solteira, resi-
dente e fallecida na casa do 'salde do Di..
Cattl Preta,

Febre remittento palustre- o portuguez
José, filho de Antonio José de Araujo, 6 an-
nos, residente e fallocido á rua D. Carlota.
n. 2.

Tiserculos.z e pulmonar-o fluminense Sera-
pião, 13 rumos, residente o falecido no hos-
pital de S. João Baptista.

Gangrena da bocci-Elisa Fernandes
Costa, 6 annos, residente á rua de S. Chris-
tovão n. 130 o fallecido na Santa Casa.

Fetos-Um do sexo feminino, filho de José
Jacintho Machado, residente o fallecido á rua
das Laranjeiras n. 62; um dito do sexo mas-
culino, filho do Beatriz Maria da Conceição,
residente o f011eeido á rua do S.Leopoldo n.81;
um dito do sexo masculino, filho de Henrique
Alves Coelho de Mesquita, residente o falloei-
do é. rua do Visconde de Braúna n. 53.

No numero dos sepultados estão incluidos
22 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Alfandegra. do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signoes
do avarias e do faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito:

Despacho sobre agua-Marca M1S-120: 1
caixa sem numero, repregala.

Marca AC: 1 dita sem numero. /dons.
Marca JECC: 4 ditas sons numero. Idem.
Vapor francez Citile, entrado em 21 de se-•

tembro de 1895.
Marca IR: 1 caixa sem numero,repregada.
Marc?, ISF-CS: 3 ditas sein numero. Idem.
Marca BRM: 10 ditas sem numero. fluem.
Marca BFC,: 1 dita sem numero. Idem.
Marca OD: 5 ditas sem numero. Mem.
Marca MC: 2 ditas 'sem numero. Idem.
Marca PTC-ESD: 3 ditas sem numero.'

Idem.
Marca DBC : 2 ditas sem numero. Idem.'
Marca JM: 1 dita n. 111 . Idem.
Marca GS-CC: 1 dita som numero. Hem.
Armazoin n. 3-Marca A- WF: 1 dita

n. 323. Idem.
Vapor francez Cirarellas, entrado era 21

setembro de 1895.
Armazem das amostras- Lettreiro Dire-

ctoria da Sociedade Anonyma. de Loteria Na-
cional: 1 pacote seta numero. Avariado.

Vador allemão Palayonia, entrado em 21
da sstenbro de 1895.

Lottreiro Fausto Porto : 1 dito sem nu-
mero, repregado.

Marca LH: 1 caixa n. 5.800, idem.
Vapor francez Congo, entrado em 8 do se-

tembro do 1891.
Amuem n. 6 - Marca DCDC: 1 dita n.

4.505, idem.
Amuem n. 10-Lettreiro Pacheco: 1 dita

n. 8.254, idem.
•Vapor aIlemão itmaJonas, entrado em 17'

de setembro do 1895.
Lettreiro Pacheco: 1 caixa n. 8.259, re-

pregada.
Marca MMR: 1 dita n. 352, idem.
Vapor allemão Rosario, entrado em 12

de setembro do 1895.
Armazem is. 6-Marca IEM: 1 dita som nu-

mero. Idem.
Vapor inglez Thaincs, entrado em 20 do

agosto de 1895.
Arinazem n. 11 - Marca BAS: I caixa

n. 20, repregada.
Marca CPC: I dita n. 563. idem. •
Marca C-90: I dita, sons numero, Mens.
Marca CII-R: 1 dita n. 2.703, idem.
Marca LB-K: 1 dita n. 1.112. ideia.
Marca LIC-K: 1 fardo n. 481, idem.
Marca PSC: 1 caixa n. 376, idem.
Marca V; 1 dita n. 559, idem,
Marca WR: 1 dita n. 1 590, fiem.
Marca AM-C: 1 dita, sem numero, idem.
Marca ECH: 2 ditas ns. 82 e 33, idem.
Vapor inales Danabo, entrado eia 27 do

agosto cie 1.895,
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A mesma marca: 2 encapados sem numero,
repregados. Idem.

Vapor allomão Patagonia, entrado em 2 de
setembro de 1895:

Armazem n. 11-Marca JZC: 1 caixa n. 201,
rep regada. Idem.

Marca I1B: 1 dita n. 1.030, repreg da.
Marca C N : 1 dita n. 53, repregada.
Marca IISC : 1 dita u. 1.030, repregada.
Lettreiro Rotto & Comp.: 1 volume sem

numero, revendo, Idem.
Vapor inglez''.King Cadwallon, entrado eu

de agosto de 1805:
Armazem n. 9-Lettreiro Cruz Irmãos &

Comp.. 25 caixas sem numero, repregadas.
Marca JSF: 2 ditas ns. 18 o 19, reproga.

dts.
Marca RSC: 2 ditas sem numero, repre-

gadas. Idem.
Lettreiro E. Veiga & Comp.: 2 ditas sem

numero. !dem.
Marca EJB: 3 ditas sem numero, reprega-

das. Idem.
Marca TCL: 1 barrica n. 594, ropregada.
Marca RC-TB-DS: 1 caixa sem numero,

repregada. Idem.
Vapor inglez Wordstoorth, entrado em 26

de agosto de 1895.
Marca MNI&C: 1 caixa n. 483, ropregada e

avariada. Idem.
Marca UR : 1 dita sem numero, idem.
Marca al,MR: .2 ditas seca numero, idem.
Marca BCB: 1 dita n. 700, idem. Idem.
Marca DB: 1 dita n I, idem. Idem.
Lettreiro - Emilio de Barros: 1 dita sem

numero, idem. Idem.
Barca norueguen3e Hinlo, entrada - em 14

de setembro de 1895.
Armazem n. 3 -Marca DCF: 2 ditas as. 47

50, idem. Idem.
Marca TPC-55 : 1 dita sem numero, idem.
Marca LB: 3 ditas sem numero, idem.
Marca DIC: I dita n. 427, idem, Idem.
Marca AMP: 1 dita n. 5.276, idem. Idem.
Marca IIN, 3 ditas ns. 1.229, 1.330, 1.391,

idem Idem.
Aliandega da, Capital Federal, 16 de setem-

bro de 1895.-Pelo inspector, Francisco .31.
Fernandes.

n 17
Vapor inglez Kingeadwallon, entrado em

9 de agosto de 1895:
MeArmazem do consumo-Marca SC 27:1 bar-
rica n. 19, repregada.

Vapor inglez Wordsreeeei,entrado em 254e
agosto de 1895:

Arma.zern n. 3-Marca. LIIC: 1 caixa n. 50,
repregada e avariada.

Lettreiro Camties Aguiar & C: I dita n.
274, ideia.

Marca Cuz : 2 pitas, sem numero, idem.
Vapor allemão Amacsonas, entrado em 17

de ago3to de 1805:
De z pacho sobre agua-Marca S: 1 caixa nu-

mero 3, reprega,la.
Marca G&C: 1 dita n. 161, idem.
Marca IID&H: 2 ditas n.18 e outra sem nu-

mero, idem.
Ate:tinem n. 10-Marca WLMB: I dita n.

2.861, idem.
Marca RFLC: 1 dita n. 30112, idem.
Marca II : 1 dita n. 130, idem.
Marca DG: 1 dita n. 976, idem.
Marca WB&C : I dita n. 2.868, idem.
Marca ATF: I dita n. 1.479, idem.
Marca SK: 2 ditas as. 83 o 83, idem.
Marca GDZC-LA: 1 dita n. 1033, idem.
Marca PB&C: 1 dita n. 25, idem.
Marca SBC : 1 dita n. 67, idem.
Marca ABCS: dita n. 2.118, idem.
Vapor allemão Olinda, entrado em 26 de

agosto de 1893:
Lettreiro Araujo Freitas: 1 dita n. 8.181,

idem.
Marca FSG: 1 encapado, sem numero. Re-

fr
Marca PBi: 1 caix n. 918, idem.
Marca RV: 1 dita n. 1.102. idem.
Marca S&LC : 7 dita, sem numero, idem.
Marca JiGC : 2 ditas ns. 23 e24, idem.
Vapor inglez Horrox, entrado em 1 de

agosto de 1895:
Armazem n. 6-Marca JSF: 3 ditas, sem

numero, repregadas,

Vapor francez Illedoc, entrado em 28 do
agosto de 1895.

Armazein n. 2-Marca SNS : 1 caixa sem
numero, repregada.

Marca SAC-MP : 2 ditas as. 103 e 104.
repregadas e avariadas.

Marca M-5: 1 dita sem numero, repre-
gada.

Marca AAGC: 1 dita n. 8.323, repregada o
avariada.

Armazem n. 10-Marca NLB: 1 dita n. 614,
idem, idem.

Armazem n. 1-Marca ZRC: 1 dita sem
numero, repregada.

Marca MF: 4 ditas na. 36.611/1,23.511/8,
23.611/3 e 23.611/2, reprogadas e avariadas.

Marca JM: 1 dita n. 2, idem, idem.
Marca DIAA: 1 dita n. 1.718, repregada.
Marca BAdA-171192: 2 ditas sem numero,

idem.
Armazena n. 1-Marca ABC: 1 dita n. 247,

idem.
Marca MG: 1 dita som numero, idem.
Armazem n. 5 - Marca E de 13 : 1 dita

n. 16.749, idem. •
Marca AJP: 1 dita n. 128.118, idem.
Marca CCC: 1 dita n. I, idem.
Vapor francez Chile, entrado em 21 do

agosto do 1895.
Armazem n. 3-Marca EM: 4 ditas as. 1.093,

1.097, 1.101 e 1.095, repregadas.
Marca AC:‘2 ditas na. 2.331 e 2.327, idem.
Armazein n. 7-Marca AP: 1 dita n. 6.120,

idem.
Armazom n. 4-Marca MC: 1 dita n„ 357,

idem.
Marca CR: 2 ditas na. 7.572 e 7.572, idem.
Marca LIC-S: 1 dita n. 110, idem.
Lettreiro Leitão Irmãos: 1 dita n. 498,

idem.
D.spaclio sobre agua-Marca BC: 1 dita

som numero, ideia.
Marca JFCC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor austriaco Batléorel, entrado em 21 de

agosto de 1895.
Armazem ri. 3-Marca GA: 10 caixas sem

numero, roproga,das.
Armazena n. 7-Marca DC: 1 dita sem nu-

mero, idem.
Armazem n. 4-A mesma marca: 2 barricas

sem numero, vasias.
Vapor inglez 'fitamos, entrado em 26 de

agosto de 185.
Armazem n. -Marca EGII: 1 caixa n. 34,

repregada.
Marca F-A-C: ' 2 ditas ns. 2.431 e 2.435.

avariadas.
Marca EDC-D: 2 ditas as. 801 o 863, re-

prendas.
attreiro CamGes Aguiar : 2 ditas ns. 286 e

285, idem.
Marca RC: 1 dita n. 2.119, avariadas.
Marca SM-R : 1 dita n. 1.485, repregada.
Marca CIMSJIC: 1 dita n. 30. idem.
Vapor francez 31edoc, entrado em 21 do

agosto de 1895.
Marca Dr. G : 1 caixa n. 17.174, repre-

gafl a. Manifesto em traducção.
marca MG : 2 ditas sem numero, idem.
Marca LG : 2 ditas sem numero. idem.
Marca .ABC: 1 dita n. 240, idem. Idem.
Marca AJP: 1 dita n. 140, ideia. Idem.
Marca ZRC: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Lettreiro Uinicola: 1 dita a. 36, idem.

Idem.
Armazem n. 15 - Lettreiro J. A. Guim.

Res Silva : 1 dita sem numero, idem.
Lettreiro Miranda Castro & Comp. : 1 dita

sem numero. idem. Idem.
Lettreiro Unicola : 15 ditas sem numero,

avariada. Idem.
Vapor allemão Anzazonas,entrado em 17 da

agosto de 1895.
Armazem n. 10 - Marca 0.0 : 1 caixa

n. 1395, repregada.. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CFC-4216: 1 dita n. 4.832, idem.
Marca PBC: 1 dita n. 30, idem. Idem.
Marca CJB: 1 dita n. 3.389, idem. Idem.
Armazem n. 16 - Marca JBF: 1 dita.

n. 4.373, idem. Idem. Manifesto em tra-
duceão.

Despacho sobre agua - Marca G.0 : 1 dita
n, 8.399, idem. Manifesto em tra.duccão.

Armazem n. 16 - Marca FP: 6 ditas
ns. 11.38 e 11.382 e 1 dita, sem numero,
idem.

Lettreiro S. Gomes & Comp.: 1 dita, se,m
numero, idem.

:Vapor francez Modoc, entrado em 78 de
agosto de 1893.

Armazem n. 15 -Marca ZRC-2: 2 ditas,
sem numero, idem.

Marca MC: 1 dita n. I, idem.
Marca M: 2 ditas ns. 2 e 6, idem.
Vapor austriaco Bathoei, entrado em 21

de agosto de 1895.
Armazem n. 14-alarca WF: 1 dita, sem

numero, idem.
Marca CIL 2 ditas, sem numero, idem.
Marca CA: 1 dita, sem numero, idem.
Armazein n. 10 -Marca LOS-B: 1 dita

n. 3.028, idem.
Marca M-C-169-C: 1 dita n. 2, idem.
Marca L&C: 1 dita n. 4.474, idem.
Marca alM&C: 1 dita, ri . 6.177, idem.
Marca II&B: 1 dita, n. 690, idem.
Vapor francez Claili, entrado em 21 de

agosto de 1895.
Armazena n. 4 - Marca MPC: 1 dita

n. 6.423, idem.
Marca AC: 1 dita n. 2.328, idem.
Marca CDAF: 1 dita n. 5.441, idem.
Marca JEV: 1 dita n. 15, idem.
Marca TEM: I dita n. 4.100, idem.
Vapor inglez Lassell, entrado em 22 de

agosto de 1895.
Ponte do Rosario-Marga C de II: 1 peça

n. 7, idem.
Arrnazem das amostras-Lettreiro Souto

Maior & Comp.: 1 caixa, siam numero, idem.
Vapor inglez Britania, entrado em 4 de

setembro de 5895.
Armazem n. 3-Marca EA: 1 dita n. 500,

idem,
•Lettreiro A. Fraitas & Comp.: 1 dita, sem

numero, idem.
Vapor inglez Lassell, entrado em 22 de

agosto de 1895:
Armazem n. 1-Marca CC: 1 caixa n. 248,

avariada. Manife3to em traducção.
Marca II : 1 fardo n. 7.500, avariado.

Idem.
- Marca ML: 1 caixa n. 73), avariada.

Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 2.47, avariada.

Idem.
Marca PM-P. Alegre: 1 encapado n. 13,

avariado. Idem.
Lettreiro C. Freitas: 2 caixas sem numero,

repregado. Idem.
Vapor inglez Worclsworth, entrado em 21

de agosto de 1895:
Armazem n. 1-Marca ASB: 1 barrica sem

numero, repregada. Manifesto em tradu-
eção.

MarcaO&M: 2 caixas ns. 190 e 180, repre-
gadas. Idem.

Marca CPLC: 1 dita n. 431, repregada e
avariada. Idem,

Marca LHC-MF: 2 dita sem numero, re-
pregada. Idem.

•Marca MRM: 2 ditas sem numero, repre-
gadas. Idem.

Marca PC-FH: I dita n. 40, repregada.
Idem.

Marca JFC-SSC: 1 dita n. 2, repregada.
Ilem.

Marca TPC: 3 ditas sem numero, reprega-
das. Idem.

Vapor argentino Pamina,entroilo em 27 de
agosto do 1895:

Arma,zem n. 6-Marca C: 2 caixas ns. G e
7, reprogadas o avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor inglez Ashley, entrado em 28 de
agosto do 1895:

Armazem n. 16-Marca FAC: 2 caixas sem
numero, repregadas e avariadas. Manifesto
em tra,ducção.

Marca JOF: 2 ditas ns. 1 e 2, repregadas.
Idem.

Marca MAT: 1 dita sam numero, repre-
gada. Idem.	 I -

Armazem da bagagem-Marca:FCA: 1 bar-
rica sem numero, repregad 1. Idem.

A mesma marca: 2 caixas ns. 2 e 3, repre-
gadas. Idem.
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Marca II&M: / dita n. 5, idem. Idem.
Vapor francez Santa Fé, entrado em 27 de

agosto de 1895
Armazem n. 12 - Marca JLC : 1 dita

n. 1.795, avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca JRS : 1 dita n. 4.052, avariada o
repregada. Idem.

Marca MPC-B: 2 ditas na. 131 e 133, idem,
idem. Idem.

Despacho sobre agua-Marca A AC: 2 ditas
sem numero, avariada e repregada. Mani-
festo em traducção.

Vapor italiano Bornica, entrado em 19 de
agosto do 1895

Armazem n. 15-Marca FCC: 1 dita n 77,
avariada o repregada. Manifesto em tra.-
dileção.

Barca noruegueza. Aimid, entrada em 7 de
agosto de 1895:

Despacho sobre ap,ma -Marca RNIP : 3 ditas
na. 6 .282, 6 . 292, 6.272, avariadas.  Manifesto
em traducção.

Vapor inglez Lassai!, entrado em 22 de
agosto de 1895:

1.ettreiro Antonio N. Nascimento, sem nu-
mero. reprogada. idem.

Marca AAC : n. 6.858, idem. Idem.
Lettreiro I3razil : n. 3.827, idem. Idem.
Marca CBC: 2 caixas na. 280 e 288, idem.

Idem.
Marca CIIC-Santa Catharina: 3 ditas na.

8.807, 8.805 e 8879, idein. Idem.
Marca DIA : ii. 821, idem. Idem.
Marca DL: fardo n. 2.096, idem. Idem.
Marca E-SME: 2 caixas na. 8.374 e 1.380,

idem. Idem.
Marca EMB: n. 4.192, idem. Idem.
Marca F-JA-F-X-Porto Alegre 3 ditas

sem numero, idem. Idem.
Vapor inglez Laseell, entrado em 22 de

do agosto de 1805.
Armazem n. 1 - Marca IIS&C : I caixa

n. 60, repregada.
Marca Il : 1 dita n. 7515, idem.
Marca 111,C - DII&C: 1 dita n. 18.525,

idem.
Marca	 : 2 ditas ns. 187 e 986,

idem.
Marca DM - Rio Grande do Sul : 1 dita

a. 283, idem.
Marca MU : 1 dita, som numero, idem.
Marca NOE: 1 dita n. 0.038. idem.
Marca O&PC: 2 ditas na. 0.747 e 2.462,

idein.
Marca P&M - Porto Alegre : 1 dita n. 4,

idem.
Marca SMC: 1 dita n. 334, idem.
Marca \VA - Porto Alegrre : 1 fardo

n. 583, avariado.
Marca JJNI-Rio Grande do Sul: 1 barrica

n. 293, repregada.
A mesma marca : 1 dita n. 295, idem.
Marca CMC : 3 ditas, sem numero, idem.
Sem marca : 1 dita n 63, idem.
Marca RSC: 5 ditas, sem numero. idem.
A mesma marca : 1 dita, sem numero,

vazia.
Vapor inglez Front, entrado em 23 de

agosto de 1895.
Marca W-PT : I dita, sem numero, repre-

gada.
Marca PC-TI: le„aixa n. 4861, idem.
Marca SC-81 : dita n. 309, idem.
Marca S&I,CC : 1 d i ta n. 3. idem.
Armazem n. 4 - Marca J-L-C-C : 1

dita n. 4.300, idem.
Vapor alleinão Olinda, entrado em 26 de

agosto de 1895.
Marca AMC-K: 2 ditas na 97/1 e 97/9, re-

prenda o avariada.
Abmesma marca : 1 dita n. 07/10, idem,

idem.
Marca CLI : 1 dita n. 428, repregada.
Marca FS&C: 3 ditas, sem numero, idem.
Arma.zem n. 9-Marca C-M-C-KJ: 2

ditas na. 48 e 50, idem.
Marca M-C-143-C : 1 dita n. 1, idem.
Marca SLC : 20 ditas, sem numero, va-

zando.
Marca WMI-L: 1 dita ti. 4.187 repre-

ga,da.

Vapor inglez 1Vori7scrorth, entrado em 26
de agosto do 1805.

Ma.rc 1. SC: 1 dita n, 423, idem.
Marca VSS:-Vew Ath: 1 encapado, roto.
Armazein n. 3-Marca TPC: 1 caixa, som

numero, repreada.
Marca CWZ: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor inglez King Cdtcallon, entrado em

9 de agosto de 1895.
Armazein n. 9-Marca AIIII: 3 caixas na.

90, 91 o 92, repregadas.
Vapor inglez Wordsivorth, entrado em 26

de agosto de 1895:
Armazem n. 3-Lettreiro Camões Aguiar

& Comp.: 1 caixa n. 286, repregada.
Marca USS-Now York: 7 encapados sem

numero, idem.
Marca TPC: 1 caixa sem numera, ava-

riada.
Vapor inglez Sarmiento, entrado em 31 de

agosto de 1895:
Armazena a- 6-Marca JLFC: 1 caixa n.

831, repregada.
Marca M&L-IICII: 1 dita n. 731, idem.
Vapor francez Santa H, entrado em 27 de

agosto de 1895:
Armazem ii. 6-Marca SJF: 1 caixa sem

numero, repregada.
Marca AIDC: 1 dita sem numero, idem.
Marca AMC: 1 dita sem numero, idem.
Marca \MC-PI 1 dita n. 3.147, ideni.
Despacho sobre agua - Marca GE: 2 ditas

ns. 14 e 16, idem.
Marca FA: 1 dita idem.
Marca AAC: G ditas na. 79, sem numero,

83, 08, 238 o 13, idem.
Marca C&N1: 2 ditas som numero, repre-

gadas e avariadas.
A mesma marca: I barril sem numero, va.-

sando.
Armazem n. 12-Marca JII: 2 caixas n.

1.355 e sem numero, repregadas e ava-
riadas.

Marca IMPO: 2 ditas ns. 19 e 20, repre-
gadas.

Marca G&G: I dita n. 1, idem.
Marca DCS: 1 dita n. 5, idem.
Marca DJPQ; 1 dita n. 8.596, idem.
Despacho sabre agua-Marca AAC: 8 ditas

sem numero, idem.
Armazem ri. 12-Marca G&G: 2 malas as.

11 e 13, idem.
Alfandegn, da Capital Federal, 17 de setem-

bro de 1895.-0 inspector, II. Alonso Baptista
Franco.

Repartição da Carta
- Maritima,

Aviso hydrographico n. 25

COSTA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Escolho SE na Ponta da Fruta, na fo:: do
rio Una

Para conhecimento dos vavegantes, dou
publicidade á seguinte noticia de interesse
para os navios que transitam nas proximi-
dades da costa meridional do Espirito Santo.

Na ultima viagem do vapor Magno, do
porto da Victoria para esta capital, notou o
seu commanda.nte, o Sr. Domingos de Souza
Cardia Junior, que a tres milhas inala ou
menos da Ponta da Fruta (foz do rio Una) e
ao SE. da mesma Ponta existia uma forte ar-
rebentação, localisada em um pequeno pari-
metro, parecendo-lhe que essa arrebentação
provinha de um escolho alli situado o que
nã.o se acha mencianado nas cartas existentes.

Pelas inlicações do mesmo commandante
esse escolho fica proximamente na seguinte
posição

Lat. 201 36' Sul.
Long, 2 52 E Rio Janeiro.
Long. 40 18 O Gw.
Long. 42 38 O Paris.
E', portanto, conveniente que os navios

que seguirem perto da costa acautelem-se nas
immediações do ponto indicado, que fica
a cerca de 18 milhas ao SSE. inagnetico
barra da Victoria,.

Directoria de Hydrographia, 18 de setembro
de 1895. -Francisco Calheiros da Graça, ca-
pitão de mar e guerra, director.

Contadoria da Marinha

CONCURSO PARA A VAGA DE UM PRATICANTE

Faço sciente aos candidatos inscriptos tino,
de conformidade con o aviso n. 1864 datado
de hontem, segunda feira 23 do corrente ás
11 horas da manhã, em uma das salas desta
repartição se dará começo ao trabalho do con-
curso para prehenchimento da vaga de pra-
ticante.

Contadoria da Marinha, 19 de setembro
de 1895.- O contador, Mathias José dos Santos
Carvalho.	 (4

--
Itepartição Geral dos 'Tele-

graphos

Acha-se inaugurada a estação telegra,
'abica urbanade Cascadura, a qual funccioaa,
no predio n. 6 da rua M 'recital Rangel.

Rio do Janeiro, 21 de setembro do 1895.-
Alvaro de Mello Coutinho de Vilhena, vice-
director.	 (.

Repartição Geral dos
'1'elegra)hos

De ordem do Sr. De. chefe da secção te-
clinica fica aberta a concurrencia até ao dia 30
do corrente para a venda, a quem mais van-
tagens offerecer, do material inservivel para
Os misteres desta repartição e constante da
nota á disposição dos senhores pretendentes,
no almoxarifado, onde se acha tambem ex-
posto o mesmo material.

Almoxarifado da Repartição Geral do:; Te-
legraphos, 18 de setembro do 1895. - O al-
moxarife, Josd L. da Fonsem Ramos.	 (.

E. de Ferro Central do Itrazil

INFLAMMAVEIS

De ordem iia directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que, a começar do
dia 23 do corrente, o recebimento de inflam-
maveis será feito diariamente na estação Ma-

E-• criptorio do trafeao, 21 de setembro do
1895.- J. Ralemaher; chefe do trafego.

Conselho Municipal

ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO PELO 2‘' DISTRICTO
ELEITORAL DO DIsTRICTO FEDERAL

O Dr, Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal do District°
Federal, etc.

Faz saber a todos que esto virem que, no
dia 13 de outubro proximo, proceder-se-ha,
no 21 districto eleitoral, á eleição de um depu-
tado para preencher a vaga deixada pelo
Dr. José Lopes da Silva Trovão, que tomou
assento no Senado, o por isso convida aos ci-
dadãos eleitores, para comparecerem no refe-
rido dia, nos locaes aba.'xo designados, afim
de darem seus votos, devendo cada eleitor
votar em um só nome.

E para chegar ao conhecimento de todos
mandou lavrar o presente edital, que será
affixado ás portas do edifIcio da Intendencia
Municipal e publicado nos jornoes de maior
circulação.

E e:1, José Caetano de Alvarenga Fonseca.,
chefe da C' secção, o fiz.

District° Federal, 14 de setembro do 1895.
-Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Locaes onde devem funCCionar as mesas
eleitoraes

S. J03E-1° DISTRICTO

secçeío

Telop,raphos, sobrado, lado da rua da Mi-
sericordia.

2' secção

Telegra,phos, pavimento tarro°, lado da rua
do D, Manoel,
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3' secçaio
Escola publica, rua da Misericordia.

4, secçao
Bibliotheca da Faculdade de Medicina.

• secçao
Desinfectorio, rua Fresca

6" meças,
Laboratorio do Hygiene.

7. secçac
Sala da repartição do casturas do Arse-

nal de Guerra.

2" DISTRICT°

1a secçao
Escola do S. José, largo da Mao do Bispo.

2" secçao
Imprensa Nacional.

14" secçao
Sachristia, da igreja das Neves, no largo

do mesmo nome.

SANVANNA — 1° DISTRICT°

1° secçao
Escola Normal, lado da Intendencia-

• sccçao
Intendendo. Municipal.

3, secçao
93 preteria, praça da Republica.

4" secçao
Pavimento terreo do Senado.

5 secçao
Repartição das Obras Publicas, praça da

Republica ii. 103.
secçao

Rua Senador Euzebio n. 88.
7' secçao

Praia Formoza n. 73—Escola Publica.
8' secçao

Escola do S. Sebastião, lado da rua Se-
nador Euzebio.

93 secçao
Agencia da Prefeitura, rua Senador

Euzebio.
10a secçao

Estação de S. Diogo.
2" DISTRICTO

1' secçao
Escola Normal, lado da rua Larga do

S. Joaquim.
• secçao

Bibliotheca do Exercito.

3' secçao
Estrada de Perro.

4" secção
Escola publica, largo do Deposito n. 42.

5" secção
Rua Barão do S. Felix n. 14.

6. Meça.°

Rua Barão de S. Felix n. 29.
7" sução

Praia Fromosa n. 19, escola publica.
8' secçae,

Estação da Gamboa.
ESPIRITO SANTO

1 , secção
Escola publica, rua do Visconde do Sapu-

cahyn. 1 33.
2, secção

Asylod os Mendigos.
3' secção

Escola publica, rua Estacio de Sá n. 17.
4' secção

Escola publica, rua do Iladd ock Lobo n.
5" secção

Escola publica, rua Frei Caneca n. 278.
6, secção

Escola publica, rua da Floresta n. 6.
• secça0

Esmla, publica, rua Itaipirú n. 67.

• secção
Escola publica, rua Malvino Reis n. F6.

9' secção
Escola publica, rua Malvino Reis n. 126.

S. CIIRISTOVÃO

1 , meça
Gymnasio Nácional, Campo de S. Chris-

tovão.
2' sução

Sociedade Musica Recreio de S. Christovão,
largo da Cancela.

2, secção
Escola publica, rua .1 a. Ajuda n. 26.

4, secção
Bibliotheca Nacional.

SACRAMENTO-1° DISTRICT°

1" secção

Escola Polytechnica.
2. secção

Escola Polytechnica.
secção

Edificio do Club Symphonico.
• secção

Secretaria do Interior.
5" secçao

Saguão do Thesouro.
6' Meça()

Escola publica, rua do Sacramento.
7" secção

Club Gymnastico Portguez, rua do IIos-
picio.

8" secção
Salão do Congresso Gymnastico Portuguoz.

• secção
Edificio da Escola Normal, rua d o Regente

10' secção
Forum, rua da Constituição n. 48.

" 1" secçao
Forum, rua da Costituição n. 47.

2" DISTRICT°

1' secção
Edificio da Sociedade Funeraria.

2. secção
Salão do Jury.

3' secção

Academia das Bellas Artes.
4' secção

Instituto Nacional do Musica.
5. secção

Associação Providencia Domestica, rua do
General Camara.

6 a secção

Saguão da Prefeitura Municipal.
SANTO ANTONIO

/' secção
Rua dos Invalidos n. 99, escola publica.

secçao

Deposito Publico, rua do Senado n. 72.
3' secção

Escola publica, rua do Riachuelo n. 154.
4" secção

Escola publica, rua do Rezende n. 89.
53 secção

Escola publica, rua de Paula Mattos n. 18.
6, secçao

Escola publica, rua Frei Caneca n. 122.
• secçao

Agencia da Prefeitura, rua Frei Caneca
n. 4.

secção
pretoria, rua do Visconde do Rio Branco

n. 17.
9' secção

Pedagogium, rua Visconde do Rio Branco
n. 13.

10' secçao
Theatro Apollo.

11' secção
Escola publica, rua do Senado n. 198.

12" secção
Rua do Senado n. 200, pavimento terreo.

13, secção
Rua Aurea em Santa Thereza, escola

publica.

• 3, sução
Escola publica do S. Christovão, sala da

frente.
4' secção

Escola publica do S. Christovão, sala dos
fundos.

5" secção

Agencia da Prefeitura, rua da Igreijnlia.
6, secção

Escala mixta municipal, rua do S. h.
nuario.

7, secção

&cola publica, rua do Bomfim.
83 secção

Estação do Rio do Ouro, Cajú.
secção

Escola publica do meninos, Cajú.
10, secção

Escola publica, rua Bella de S. João.
Secretaria do Conselho Municipal do Dis-

trict° Federal, 14 do setembro do 1895. —Ai.
varenga Fonseca, chefe da 2" secção. 	 (.

Prefeitura do Hiislrielo
Federal

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

1° districto

Relação dos predios cujo valor locativo foi
augmentado para o exercicio de 1806
Rua Municipal:

N. 1, José Tavares Guerra e outro.
N. 3, os mesmos.
N. 5, Francisco de Paula Mayrink e ou-

tro.
N. 9, os mesmos.
N. 11, Eduardo Ferreira Cardoso.
N. 19, Antonio Ferreira das Neves, me-

nor.
N. 21, Mosteiro de S. Bento.
N. 12, Carlos Constant Chatenay.
N. 14, João Martins Cornelio dos Santos.
N. 16, Dr. Bernardo Clemente Pinto So-

brinho.
N. 20, o mesmo.
N. 24, Ernesto Gomes de Oliveira.

Rua dos Benedictinos
N. 3, João Joaquim do Carvalho Braga.
N. 5, o mesmo.
N. 7, o mesmo.
N. 9, Eduardo Ferreira Cardoso.
N. 27, José Maria Alves da Silva.
N. 4, Maria Feliciana Pacheco ParanhOs.
N. 26, Luiz Francisco Deluche.
N. 28, Maria Furquim Teixeira de Almeida
N. 30, religiosos de S. Bento.

Rua do Conselheiro Saraiva
N. 3, hospital da V. O. T. do Carmo.
N. 5, o mesmo.
N. 7, o mesmo.
N. 9, Martinho José Corrêa da Veiga.
N. 11, José Luiz da Costa Nogueira.
N. 13, religiosas da Ajuda.
N. 15, Dr. Vicente &mira Gumes Cabral.
N. 17, Delfina Luiza Soares de Almeida.
N. 23, José Antonio Frederico Gonçalves.
N. 25, Antonio Francisco Coelho Pereira

Guimarães.
N. 27, José Affonso Guimarães.
N. 33, religiosas da Ajuda.
N. 6, Alipk) Thomaz da Silva Barbosa.
N. 28, religiosos do S. Bento.
N. 30, os mesmos.

Travessa de Santa Rita:
N. 1, Helena çle Andrade Magalhães.
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N. 3, Irmandade da Candellaria.
N. 5, Manoel da Silva Leitão.
N. 7, o mesmo.
N. 9, Domingos José Ferreira Braga.
N. 19, Judith Lucia Pinheiro da Casta.
N. 21, Barão do Araujo Ferraz.
N. 2, Religiosos do S. Bento.
N. 4, os mesmos.
N. 6, os mesmos.
N. 8, os mesmos.
N. 10, os mesmos.
N. 12, os mesmos.
N. 14, os mesmos.
N. 10, os mesmos.
N. 18, os mesmos.
N. 20, os mesmos.
Ns. 22 e 24, os mesmos.
N. 26, os mesmos.
N. 28, Avelino Coelho da Costa.
N. 32, Joaquim Jo.é do Rosario.
N. 35, Antonio, menor.
N. 38, Henrique Diniz Cordeiro.

Becco do Bragança:
N. 3, João Antonio Avila.

• N. 6, conselheiro Antonio Augusto Tei-
xeira,.

N. 8, Thomé Igeacio Botelho.
Ns. 10 o 12, Amalia de Araujo Souza e

outros.
N. 14, DeolMda da Conceição Grillo.

• N. 10, Manoel Barbosa Nóra.
N. 18, Manoel Tavares dos Santos.
N. 24; Luiza, Carolina da Fonseca Masca-

ronhas.
N. 26, João Carlos do Oliveira Rosario e

outro.
N. 30, Baroneza, de Clnindé.

Becco dos Barbeiros:
N. 4, Hospital da V. O. T. do Carmo.
N. 6, o mesmo.

Ladeira de S. Bento:
N. 1, Eduardo Gotts.

• N. 3, o mesmo.
N. 5, o mesmo.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
Som numero, Religiosos de S. Bento.

Travessa do Oliveira:
N. 10, Joaquina Zeferina do Rosario Pi-

zorro.

flelaõão dos estabeleciment9s comm e rci les,
CUJO imposto de alvaras tle licenças, fo:
augmentado para o exerciet) de 1296

Rira Municipal
N. 18, Monnerath Lutterbach & Comp.

. Rua Primeiro de Março
N. 119, Antonio Pinto da Cunha.
, Becco da Lapa
N. 81, Lopes Guimarães & Comp.

Praga Quinze de Novembro
N. 4, Teixeira das Neves & Comp.

Rua do Carmo
N. 13, A. Fernandes da Silva Gaivão.
N. 47, Guimarães, Sampaio & Comp.
N. 22, Joseph Ba.ker Souza. 	 .

Rua do Gonçalves Dias:
N. 27, S. Sta,nley Jacobs & Comp.
N. 12, Caetano Bellia.

Travessa do Oliveira:
N. 15, Liara & irmão.

Travessa do Rosario:
N. 13, J. A. Torres & Irmão.
N. 6, Fernandes, Motta & Comp.
Sub-directoria do Rendas, 4 secção, em 18

de setembro de 1895. O encarregado do lan-
çamento.- Firinino Cameleira.

DIREoTORIA DE FAZENDA

De ordem do Sr. director, chamo aquelles
Srs. proprietarios que se acharem em debito
do imposto predial do exercidos de 1894, a
virem satisfazer o referido debito até 31 de
dezembro do corrente armo, data em que a
3, secção desta sub-directoria enviará a
mesma divida aos Feitos da Fazenda Muni-
cipal para cobrança executiva.

sub-directoria, 17 de setembro de 1895.
- Berntogenes de Azevedo Marques, sub-di-
rector contador.	 (•

1Prefeitura do District()
Federal

DirectOria de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem da Sr. Dr. sub-director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que
no dia 1 de outubro, principiar-se-ha a co-
brança á boca do cofro do imposto prelial,
correspondente ao segundo semestre do exer-
cicio de 1895.

4' secção, 18 de setembro de 1895. - O
chefe, Alberto Augusto Fernandes.

Directoria do Fazenda

SUO-DIRECTORIA DE RENDAS

Do ordem do Sr. Dr. sub-director, faço pu
blico,para conhecimento dos interessados, que
está encerrado o lançamento do imposto pre-
dial para o exercício de 1893, começando a
correr desta data em demite o prazo legal de
30 dias, dentro dos quaes deverão os contri-
buintes dirigir suas reclamaçõos a esta repar-
tição quando se julgarem prejudicados, sob
pena de não serem depois attendidos.

secção, 18 de setembro de MS' o -
chefe, Alberto Augusto Fernande.	 (.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

secção

De ordem do director de fazenda, faço pu-
blico, para conhecimento dos interes-,a,dos,
que Adriano José de Mello requereu titulo de
aforamento do terreno do marinhas á praia
do Flamengo n. 74. De accordo com o de-
creto n. 4.105 de 22 de fevereiro do 1808,
convido a todos aquelles que forem:contrarios
a esta protenção a apresentar-se nesta re-
partição no prazo do 30 dias, com documentos
que provem Seus direitos, findo o qual a ne-
nhuma reclamação se attenderá„ resolven-
do-se como for de direito.

Rio do Janeiro, 26 de agosto do 1895.-
Arthur Augusto Machado, chefe de secção
interino.

SUO-DIRECTORIA Do PATRIMONIO

secção

De ordem do director da fazenda, faço pu-
blico, 'para conliecimonto dos interessados,quo
Manoel Gonçalvos do Araujo Costa e outros
roquereram titulo de aforamento dos terrenos
accrescidos o accrescidos á accrescidos, na
extensão de 165 metros, correspondentes as
marinhas dos prodios ns. 133 e 135 modernos
da rua de Santo Christo dos Milagres. De
ecordo com o decreto n. 4.105,de 22 de feve-
cairo do 1868, convido a todos a.quelles que
orem contrarioS a esta protencão a apre-
sentaram-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá , resolvendo-se como for de
direito.

Cap*ta,1 Federal, 18 de setembro de 1895. -
Leal da Cunha, chufo do secção.

distrieto do 1Engenlxo Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

Da ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, faço publico que foi
apprehendida á rua Dr. Dias da Cruz, dentro
de uma terreno particular, urna besta russa
clara, a qual irá em hasta publica no dia 23
do corrente, ás petas deste escriptorio, ao
meio-dia; po lendo o seu dono reclamar até
no acto do leilão, que, pagando a multa e
mais despezas, lhe será entregue.

Rio do Janeiro, 13 de setembro de 1893,-
O escrivão, Joaquim Francisco Ribeiro,	 (.

District° da Candelaria
AGENCIA DA PREFEITURA

• De ordem do cidadão tenente-coronel
agente deste districto, faço publico que, no
dia 24 do corrente, será vendida em hasta
publica á porta do Deposito Publico, á praça
da Republica, ás 11 horas da manhã,uma ca-
poeira com quatro gallinhas e uma garnize
que foram appreliendidas por infracção das
posturas municipaes em vigor.

Capital Federal, 21 de setembro de 1893.-
O escrivão, Josd Rochert.

PATENTES DE INVENÇÃO
.1V. 1.923 ;- .31eniorial descriptivo acompa-

nhando uni pedido de privilegio, durante IS
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para aperfeiçoamentos no processo
de ajuntar palitos de madeira para fabri-
cação de phosphoros. Invenção de William F.

utchinson, morador em Nora Yorli, E J'-

tados Unidos da America do Norte
Na fabricação dos phosphoros é necossario

ajuntar os palitos do modo a se poderem im-
mergir convenientemente na preparação des-
tinada a constituir as cabeças das pitos-
piloros.

O objecto do minha invenção é fornecer
para esse fIm um processo aperfeiçoado que
permitta ajuntar os palitos com muita ra-
pidez, utilisando a força pneumatica para os
por na posição, conveniente e tambom um
apparelho simples e eficiente para realisar
osso processo.

Na minha invenção os palitos podem se
aspirar no mecanismo agarrador em que se
mantem, pelo effeito de se fazer ô vacilo na
caixa contendo o mesmo mecanismo, ou se
impollir pela força do ar no mesmo meca-
nismo agarrador.

Podem-se tombem combinar os dons pra-
CCSSOS, exercendo-se tuna aspiração em uma
extremidade dos palitos e irnpollindo-so o ar
contra a extremidade opposta, sendo assim
formada uma corrente de ar que conduz ra-
pidamente os palitos no mecanismo agar-
rador. Uma voz ajuntados neste ultimo, im-
mergcm-se facilmente suas extremidades na
prepa,raçsio

A invenção consiste, pois, em um oppa-
relho, que se descreve adeanto e se reivindica
no fhn do presente memorial, para ajuntar
palitos de phosphoros.

Nos desenhos annexos, que fazem parto do
mesmo memorial, os algarismos semelhantes
indicam partes correspoiri ontes em tola,s as
figuras.

A fig. 1 é uma elevação de lado, parto ora
secção vertical longitudinal do um apparelho
empregado para, por em pratica o meu pro-
cesso aperfeiçoado; a Ilg. 2 é um plano em
secção e a fig. 3 uma vista de traz, partida
do mesmo apparelho.

A fig. 4 é uma elevação de frente partida,
parte em secção de uma fôrma preferivel do
mecanismo agarrador para manter os palitos
ajuntados.

A fig. 5 é uma elevação do lado partida,
parte em secção de uma fôrma ligeiramente
modificada do apparelho que utilisa unia cor-
rente de ar continua para ajuntar os palitos,
sendo o ar aspirado de uma das extremidades
da caixa em que se ajuntam os palitos o im-
pellido na extremidade opposta,.

A fig. G, finalmente, é uma elevação de
frente, parto eni secção de uma fôrma mo-
dificada de mecanismo para manter os pa-
litos.

Dez é uma caixa aberta em uma extremi-
dade o supportada em uma armação conve-
niente 11.

Essa caixa acaba em fôrma entoa, como se
vê ein 12 e se acha em communicação por
meio de uma tubo 13, com um ventilador de
aspiração 14, sendo o tubo 13 regulado por
uma valvula conveniente 15.

Escuso dizer que a caixa pôde ter qualquer
fôrma e dimensão e se achar sm communica-
ção com qualquer typo de ventilador do
aspiração, sem ficar alterado o principio da
invenção,

(.
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Disposta transversalmente na caixa 10,
existe uma outra caixa 16, preferivelmente
susceptivel de se pôr em vibração ou de ser
sacudida, por facilitar este movimento o
ajuntar dos palitos, achando-se essa segunda
caixa aberta na frente e dotada na su t parte
de traz de um crivo 17, o qual, ao mesmo
tempo que mantem os palitos, permitte ao
ar de passar pela caixa, para ajuntar os
mesmos no mecanismo agarrador que se des-
creve adeante.	 •

A caixa 16 dota-se de uma série de divisões
verticaes parallelas 18, situadas bastante
perto uma da outra para impedir os palitos
de se virarem entre atlas, de modo a se man-
terem os palitos em posição parallela, ao ca-
hirem na mesma caixa.

Os palitos 19 introduzem-se na caixa 16 de
qualquer modo conveniente, preferivelmente,
porém, por meio de uma moega 20, suppor-
tada acima da caixa 10 e que, como repre-
senta o desenho, fórma parte da caixa 16.
, E' preferivel, como eu disse acida, que esta
caixa seja submettilla á, vibrações, o que se
consegue por meio de qualquer mecanismo,
como aquelle que representa o desenho e que
consiste em hastes 21 ligando o fundo da cai-
xa 16 a excentricos 22 do eixo 23, que tra-
balha em mancá,es na armação 11 e é dotado
de uma pulia motora 24.

O desenho representa igualmente um meio
de communicar vibrações á caixa 16 lateral-
mente, sen lo para esse fim ligada por haste
25 ao excentrico 26 do eixo 27, dotado da
puha motora 27a e gyrando em mancaes nos
supportes 28, collocados a uni lado da caixa
10 como se vê nas figs. 2 e 3.

Ao serem expellidos da caixa 10, os palitos
acham-ao tomados pelo mecanismo agarrador
29, de que a fig. 4 representa a forma que
considero preferivel.

Esse mecanismo se estende transversalmen-
te através da caixa 10, em frente da caixa 16
e empreitando duas placas extar1ores parai-
leias 30, dotadas de perfurações 31, sufficlen-
temente grau 'es para receber facilmente os
palitos de phosphoros e que se acham prefe-
rivelmente ligados em tres de suas arestas
para formar uma caixa, havendo entre essas
placas 30 uma terceira placa 32 t 'indo perfu-
rações 33, que correspondem ás perfurações
31 das placas 30.

Em uma borda da placa 32 existe um cam
31 adaptado para se prsnder em uma reborda
curva opposta. 33 de urna placa 30 (veja-se a
fig. 4), sendo o caiu dotado de uma cabeça
36, para se lhe poder dar volta facilmente
com uma chave.

Quando os palitos são lançados atravez das
perfurações 31 e 33, dá-se volta ao cate 31 de
modo a linchar exteriormente a placa 32, fa-
zendo assim com que as paredes das perfura-
ções 33 assentem contra os palitos com bas-
tante firmeza para os conservar ajuntados en-
tre a placa 32 o as paredes das perforações 31
da placa 30, ficando por conseguinte os pali-
tos mantidos a suficiente distancia um de
outro para não se grudarem entre si as suas
cabeças, depois de mergulhadas na prepara-
ção. Poder-se-hia empregar qualquer outro
mecanismo conveniente para fixar as posições
relativas das placas 32 o 30, sem alterar o
principio da invenção.

Para impedir que os palitos 19 penetrem
muito longe no mscanismo agarrador 29, dis-
põe-se um crivo limitador 37 atravéz da c lixa
10, parallelamente ao mecanismo 29 e á caixa
16, como se vê nas figs. 1 02. Este crivo não
constitue obstaculo á passagem do ar; são,
porém, as suas malhas bastante finas para de-
ter os palitos e ao m asmo tempo igualisal-os
de modo a se acharem no mesmo nivel suas
extremidades.

Afim de se poder collocar facilmente o meca-
nismo agarrador em sua caixa,o tirai-o com a
mesma facilidade, praticam-se nos lados da
caixa 10 paita,s 38, articuladas em suas bor-
das (como se vê em 39) e fechadas normal-
mente pela acção das molas 40. Poder-se-hia
cantudo empregar qualquer outro systema
de portas, ou mesmo fechar as aberturas da
caixa pelas bordas do proprio mecanismo
agarrador, sem recorrer a portas; não alte-

medo essa ultima disposição o principio de
minha invenção. Mostra a experiencia que
se obtem malhares resultados fazendo-se vi-
brar o mecanismo agarrador 29 do mesmo
modo que a caixa 16.

Estabeleço em consequencia uma connexão
entro essas duas partes, como se vê em 41,
de sorte que se movam juntamente em um
plano vertical, podendo entretanto o meca-
nismo agarrador se levar fóra da caixa 16
para permittir sua facil remoção da caixa 10,
quando se acha cheio de palitos.

Para facilitar ainda mais a remoção do me-
canismo agarrador, disponho em um dos
lados da caixa 10 um guia 29', em que se
pôde empurrar o mecanismo.

Um meio conveniente de mover o mecha-
nismo agarrador para traz e para deante re-
lativamente á caixa 16, se acha representado
nas figs. 1 e 2, em que o mecanismo men-
cionado está emparelhado, na topo e no fundo
a placas corredias 42, que se acham igual-
mania ligadas a armação do crivo 37, de
modo a se poder este movor-se para traz em
connexão com o mecania.ao agarrador.

Essas placas 42 são dotadas de pinos 43,
em communicação com os cama de entalhe
44, situados no eixo vertical 45, o qual se
acha acaommodado na caixa 10 e é munido
de uma cauda 46, por cujo meio se póde re-
volver.

Basta, por conseguinte, dar volta aos cama
44 em urna direcção para se moverem para
dea,nte o mecanismo 29 e o crivo :17, em-
quanto dando-se volta aos caras na direcção
opposta, as mesmas partes inovem-se para
traz assumindo sua primeira posição.

Uma placa corredia 47, dispõe-se transver-
salmente na caixa 10, do maneira a se es-
tender entre o meca,nisms agarrador 29 e
a caixa 16, sendo es sa placa dotada da uma
aza 43, por cujo meio se pôde remover.

O apparellio funcciona bem sem essa placa
corredia; oferece psrérn a vantagem de,
sendo retirada gradualmente emq uanto opera
a tiragem de ar, produzir uma pressão au-
gmentada contra uma parte do mecanismo
agarrador, sendo a sim os palitos impellidos
mais seguramente no mesmo mecanismo.

A modificação apresentada na fig. 5 mos-
tra o meio de empregar o mesmo tempo
uma aspiração e uma corrente do ar directa
para impsllir os palitos no mecanismo agar-
rador.

Como se vê nessa figura, a caixa 10 a tem
um duplo fundo, achando-se uma de suas ex-
tremidades em connexão com o ventilador
aspirador 14, do modo descripto acima, em-
quanto sua extremidade opposta communica
por um tubo 13. , regulado por uma valvula
151 com o lado de sahida do mesmo ventila-
dor.

Por esta disposição, sendo posto em movi-
mento o ventilador, elle aspira o ar de uma
extremidade da caixa e o faz voltar na outra
extremidade, estabelecendo-se assim uma
forte corrente de ar.

Naquella fôrma de apparelho existe uma
parta 43s , no topo da caixa 10, para permit-
tir a inserção e remoção do mecanismo agar-
rador. E' claro, porém, que se poderiam usar
muitas disposições diferentes para realizar o
fim proposto, sendo os dous processos repre-
sentados sómente como exemplos.

E' claro 'Lambem que se poderiam trazer di-
versas modificações ao mecanismo agarrador
som alterar o principio da invensão, empre-
gando-se, por exemplo, maior força para Ma-
pellir os palitos em um mecanismo desse ge-
noro, e fazendo-se uso da segunda fôrma de
mecanismo agarrador representada na fig. G,
em que existem barras parallelas 48, dotadas
de entalhes 49 e susceptiveia de se approxi-
mar e afastar uma de outra.

Uma barra 43 de cada par tem extremida-
des conicas 50 e as barras acham-se mantidas
em uma armação conveniente 51 .

Cunhas 52 se acham adaptadas para pene-
trar entre as extremidades conicas de uma
barra 48 e a barra adjacente,apertando assim
as mesmas barras de modo a manter os pa-
litos entro ellas. Essas cunhas estão fixadas
rigidamente nas barras 53, que se • podem

mover para traz e para deante sobre ages
guiadoras 54, fixadas na armação 41. O de-
senho representa sómento algumas barras 48
em posição na armação 31, deve-se enten-
der, porém, que na pratica acha-se a mesma
armação completamente cheia de barras.

Depois de ajuntados os palitos no meca-
nismo agarrador, este ultimo tira-se da caixa
o mergulham-se os palitos na preparação do
modo ordinario.

Mostra a discripção precedente que, na
minha invenção, os palitos se ajuntam com
grande rapidez e pricisão, em um mecanismo
agarrador, podendo-se ajuntar do mesmo
modo outros objectos leves e de fôrma recta.

Em resumo, reivindico como potes o cara-
cteres constitutivos da invenção.

l s ,um apparelho para ajuntar palitosde pitos-
piloros, o qual apparelho comprehende una
recipiente adaptado para manter os palitos
em massa e parallelamenf e entre si, um me-
canismo agarrador opposto ao recipiente e si-
tuado em uma extremidade dos palitos, para
manter esses individualmente, e um meca-
nismo r ara impellir pelo apparelho uma cor-
rente de ar, destinada a levar os palitos, no
sentido de sua extremidade, no mec n nismo
agarrador ; substancialmente como foi des-
cripto acima

2, um apparolho paraa ajuntar palitos de
phosphoros, o qual apparelho comprehende
um recipiente adaptado para manter os pali-
tos em massa e parallelamente entre si, um
mecanismo agarsador opposto ao recipiente o
situado em uma extremidade dos palitos,
para manter estes individualmente, um me-
canismo para impellir pela apparellio uma
corrente de ar, destinada a levar os palitos,
no sentido de sus extremidade, no mecanisma
agarrador, e um mecanismo para pôr em vi-
bração o recipiente ou o mecanismo agarra-
dor durante o processo de ajuntamento: sub-
stancialmente como foi descripto acima ;

3), um apparellio do genero descripto, com-
prehenden do um recipiente eo palitos, uru
mecanismo agarrador situado de lado opposto
a esse recipiente e dotado de perfurações ou
entalhes para receber os palitos individual-
meato, uma placa perfurada opposta ao ,me-
canismo agarrador para limitar a penetração
dos palitos além do mesmo mecanismo, o um
mecanismo para impellir uma corrente de ar
pelo recipiente e o mecanismo agarrador
substancialmente como foi descriplo acima ;

4s , um apparelho do genero descripto, com-
prehen lendo um recepisnte de palitas tendo
um lado aberto e o lado opposto dotado de
uma parede perfurada, um mecanismo agar
rador, opposto ao lado aberto do recipiente de
palitos e dotado de perfurações ou entalhes
para reaeber os palitos individualmente, uma
placa limitadora perfurada opposta ao meca-
nismo agarrador, e um mecanismo para im-
pellir uma corrente de ar pelo recipiente de
palitos e o mecanismo agarrador; substancial-
mente como foi descripto acima ;

5^, um apparelho do genero descripto, com-
prehendehdo um recipiente de palitos tendo
um lado aberto e o outro lado perfurado, uru
mecanismo agarrador dotado de perfurações
ou entalhes para receber os palitos indivi-
dualmente, uma placa limitadora perfurada
opposta ao mesmo mecanismo agarrador uru
mecanismo para pôr em vibraçãdo mecanismo
agarrador e o recipiente dos palitos, e um
mecanismo para impellir uma corrente de ar
pelo recipiente de palitos' e o mecanismo
agarrador ; substancialmente como foi des-
cripto acima ;

6", a combinação com a caixa do apparelho
e um mecanismo destinado a impellir pela
mesma uma corrente de ar, do um recipiente
de palitos de phosphoros tendo um lado aberto
e o outro lado perfurado, o mecanismo agar-
rador dotado de entalhes ou perfurações para
receber os palitos individualmente, e um me-
canismo para mover o mecanismo agar-
rador interior o exteriormente, relativamente
aos palitos ; substancialmente como foi des-
criato acrna, e representam os desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1893.-
Como procuradores, feles Cis'iaz tal	 Leelere.
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.1.92 1-Mentor:ai doscripteo copmanitando
uni pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para-Aperfeiçoamentos nas 2nachinas de fa-

• bricar aduellas de madeira. Inumçao de
lVilljarn F. llutchinson, morador e'n Nova

• Yorlt, Estados Unidos da America do Norte

Rofere-se a invenção a aperfeiçoamentos nas
machinas e processos destinados a converter
folhas de madeira em aduellas.

•E' bem conhecido que uma folha de madeira
obtida por um torno rotativo é muito branda,
sabendo todos os entendidos nessa arte que se
praticam facilmente entalhes naquella folha
ao sahir da machina, podendo-se igualmente
chanfrar suas bordas com a mesma faci-
lidade.

Partindo deste principio, minha invenção
consiste em converter UM tôro de madeira
em folhas, por moio do um torno, pra.ticanclo
entalhes nessas folhas e chanfrando suas ex-
tremidades, e depois fazer passar as folhas
por uma machina que as divido transversal-
manto, formando assim uma serie do aduellas

•cujo comprimento corresponde á largura das
folhas, e adelgaçando ao mesmo tempo con-
venientemente as extremidades das mesmas
aduanas.

Deve-se notar que o fio de cada aduana
assim obtida acha-se no sentido de longitudi-
nal o que as aduellas solem da machina já
mia estado do serem utilisadas, servindo para
qualquer fim tão bem, como aduanas aplai-
nadas pelo processo ardinario.

O obejecto de minha invenção é por conse-
guinto fornecer urna machina simples, du-
rava' e poderosa, adaptada para dividir rapi-
damente uma folha de maleira do genero
descripto, em a.duellas, sendo essa machina
dotada do uma serio do facas rotativas dis-
postas em um tambor susceptível de rotação
que cortam a folha, tendo mais a machina
um transportador, que preenche tombem o
papel de expulsor, para fornecer-lhe a ma-
deira a remover as aduellas formadas.

Outro objecto de minha invenção é fornecer
um mecanismo simples e elliciente para re-
mover a mataria cortaria entre as extremi-
dades adelgaçadas das aduellas , sendo seu
fim geral dar os meios de converter rapida-
mente folhas de madeira em aduellas aca-
badas.

Para aquelles fins a invenção consisto em
um processo o unia. machina, que se descrevem
adeante e se reveidicam na conclusão do pre-
sente memorial.

Nos desenhos annexos, que fazem parte deste
memorai, os algarismos semelhantes indicam
partes correspondentes em todas as figuras.

A fig. 1 é uma elevação de lado partida,
parte em secção, da machina construida, se-
gundo o principio de minha iuvenção, e a
fig. 2, uma senão transversal, central, ver-
tical, da mesma. A fig. 3 é uma vista de de-
talhe longitudinal engrandecida de parte de
uma extremidade do tambor e do mecanismo
que serve para remover as aparas existentes
entre as facas do tambor. A fig. 4 é uma
eleva são de traz, partida da machina. A fig.5
é uma visa de secção em detalhe engrande-
cida do mecanismo de escova, usado em coa-
nexo com o mecan i smo expulsor represen-
tado na fig. 3. A fig. G é uma vista em plano
de detalhe engrandecida de uma parte do
transportador o expulsor. A fig. 7 é uma
elevação de lado em detalhe do mesmo trans-
portador e expulsor. A fig. 8 é uma secção
transversal de um dos guias da tran sparta ama
e a fig. 9, finalmente, é uma vista pernas-
ativa &tala°, partida de uma folha de
maila i ra adaptada para ser dividida em
aduanas.

A mio:Mina é dotada de uma. armação con-
veniente 10, em (tua trabalha una t unbor
rotativo ôco 11, como representa o desenho,
supportado por um eixo 12

'
 que recebe seu

movimentede qualquer modo. Em redor da
superficie do tambor, existem facas 13, dis-
postas em pares, e seri lo as tacos do cada par
curvadas em surtido opposto corram se vê na
lig. 4,de tal sorte que a aducila eoatada entre

um par de facas ha de ser mais larga na sua
parte média, adalgaçando-se para as extre-
midades.

Essas facas fixam-se no tambor de qualquer
modo conveniente, podendo fazer parto inte-
grante do mesmo: o desenho as representa fi-
xadas por malhetes era fôrma de rabo do
pombo na superficie do tambor, (veja-se a
fig. 1).

Oppasto ao tambor 11 o prefelivelmente
acima della, acha-se um tambor 15, dotado
de entalhes 14 que correspondem ás facas 13,
o suppgrtado sobre o eixo 16, trabalhando
em mancaes na armação 10, e que se pão em
movimento pAas rodas de engranagem 17,
18 e 19 em connexão com as rodas dentadas
20, situadas no eixo principal 12.

E' claro, porém, que qualquer das partes
da machina pôde receber seu movimento de
outro modo.

As aduellas cortadas em uma folha de ma-
deira pelas facas 13 teem uma tendenda a fi-
car entro as facas, são, porém, expellidas pe-
las travessas 21 de uma transporiador o ex-
pulsor 22.

Essas travessas assentam entra a supor11-
cie do tambor emquanto se cortam as aduai-
las, que veem repousar sobre as mesmas tra-
vessas e, movendo-se depois estas tangencial-
mente co tambor e exteriormenta ás facas, as
adultas ficam lavantadas, abandonando as
focas e acompanhando o transpor. tador.

As travessas 21 acham-se reunidas por
meio de elos articulados 23, de modo a forma-
rem um transportador sem fim, sendo além
disso ligadas frouxamente por cadeiais 23,
que as impedem de virar-se, e pôr assim ob-
sta,culo á marcha da machina.

A parte superior do transportador se inove
em po3içã,o quasi de uivei pe'a machina e so-
bre o tamior 11, serdo esse transportador
guiado, e posto em movimento pelas rodas
dentadas 24, dispoatas triangularmente na
machina., como representa a fig. 1, tendo o
eixo de um par dessas rodas dotado do mo ias
de engrenagem 25, em connexão, por meio
das rolas dentadas 26, com rodas do engrena-
gem 2 ,), situadas no eixo 12.

O transportador deve ser regulado de mo-
do que as travessas 21 correspondmm exacta-
mente aos espaços existentes entre as fa-
cas 13.

Para guiar o transportador o permittir as
travessas de se moverem com a procissão ne-
cessaria sobre o tambor 11, acham-se accom-
mandados nos lados do mesmo transportador,
cylindros 27, que circulam sobre cantoneiras
guias 28, fixadas na armação 10 de cada lado
das faces do tambor 11, e são ligeiramente
recurvadas para cima, como se vê na fig. 1.

O transportador pôde trabalhar sem os
guias 28; é, porém, preferivel, empregal-os.

Deve-se notar que as travessas 21 não ex-
peliam as aparas cortadas, as quaes ficam nos
espaços pequenos 13 A comprehendidos entre
as facas.

Para removei-as, emprego a disposição que
passo a descrever e que representa em deta-
lhe a fig. 3.

Entre pares alternados de facas 13 e em
frente dos espaços 13s existem os expulsores
supplementares 29, que assentam normal-
mente contra a superlicie do tambor 11,
sendo porém, nos pontas necessarios, impelli-
dos exteriormente de modo a levar as aparas
em contacto com escovas, que removem as
mesmas aparas fóra do tambor.

Cada exparlsor 29 (voja-se a fig. 31 se acha
supportado por braços 30, articulados em
suas extremidades interiores em uru suppor-
ta conveniente sobre o tambor 11, tendo esses
braços uma connexão corredia, como se vê
em 32, corra urna haste 33 que se prolonga
parpeadieularmente ao exterior do tambor
11, e é dotada um sira extremidade exterior
lie um truck 31, circulando eu uma via de
cana ôca circular, fixada na armação 10, e
que o truck pôde seguir facilmente, em razão
de sua farm..

O encaixe da via 35 appn)xima-se ou afas-
ta-se rel ttivamente ao tranboe 11, carno re-
presentam as linhas ponstuadas da fig. 3,
mostrando a amuaa figura que, ata aerelim. os

trucks 3t impellidos interiormente, as rodas
33 e os braços 30 se movem interiormente,
ficando os expulsores 29 levados contra a su-
paralelo do tambor 11; quando, porém, os
trucks 31 movem-se exteriormente, como re-
presenta o fundo da fig. 3, o movimento in-
verso tem logar e os expulsores 29 se movem
exteriormente perto das arestas das facas 13,
ficando assina a mataria existente sobre os
expulsores levados até um ponto em que se
possa remover convenientemente,do modo que
dou descrever.

Era lados oppostos da machina e em frente
do ponto em que os expulsores 20 se movem
exteriormente, ponto situado preferivelmente
no lado inferior do tambor l 1, existem es-
covas rotativas 36, preferivelmente de metal
e cujos faces são asparas, afim de poderem se-
gurar mais facilmente a mataria levada exte-
riormente pelos expulsores 29. As escovas
35 revolvem na direcção das extremidades da
machina e seguram as aparas que removem
tara das facas 13. Acham-se as mesmas esco-
vas supportadas por eixos 37, pastos em mo-
vimentos pelas engrenagem conicas 38 e 39
(veja-se a fig. 5), sendo esta ultima engre-
nagem supportada pelo eixo 40, accommodado
na armação 10,e dotado de uma puha motora
conveniente 41.

As extremidades exteriores dos eixos 37
trabalham em mancaes nos braços 42,os quaes
por sua vez prendem-se, falsos ao eixo 40, o
as extremidades interiores dos eixos 37 re-
volvem em castanhas 43, presas sobre um
eixo transversal 44, que é ajustava' para
cima e para baixo nos entalhes 45 dos braços
40 situados na armação da machina 10 (veja-
soa fig. I.)

Comprehende-se, por essa descripção, que
as escovas podem se approximar e afastar do
tambor 11, e removerem de modo a expellir
a mataria inservivel ou aparas, bastando
apertar as porcas 47 das extremidades do
eixo 41 para as manter em qualquer posição

rutilo a esse mecanismo particular
que asoe idn eesal

de ajuste das escovas 36, nem mesmo ao uso
das escovas 36, bastando os expulsores 29
para expellir, tratando-se do muitas matarias
a parte inservivel sem o emprego das es-
covas.

Deve-se notar que os mal-Mães do tambor
15 e de um lado das rodas dentadas 24 são
ajustaveis; si não inc referi antes a esse facto,
é por não constituir novidade e não entrar
ais minhas reivindicações.

O modo de funccionar da machina é o se-
guinte: Forma-se um têm-o ou bloco de madeira
de modo a se obter uma folha 48 (veja-se a
fig . 9), com entalhes praticados nessa folha
perto de sumas oxtremirlades oppostas, o tendo
sua borda chanfrada; do modo ordinario,como
fica representado em 50. Aquella folha intro-
duz-se em um lado da machina sobre o trans-
portador o expulsor 22, e, passando entro os
tambores 11 e 15, fica dividida pelas facas 13
em aduella.s, que são conduzidas Rira das facas
pelas travessas expulsoraa 21, cahindo as
aduanas na extremidade do traz da machina.

As aparas cortadas entro cada par do adu-
anas tiram-se fóra das facas pelos expulsores
29 e o mecanismo já doscripto era detalhe, se-
guindo-se que se pôde introduzir em um lado
da machina, uma folha do madeira continua,
cailindo sem interrupção adultas acabadas do
lado de traz da mesma machina.

Bem 2ei que é muito commum dividir uma
folha de madeira em varios fragmentos, de
comprimento correspondente á largura da
folha, não creio, porém, que se tenha até
hoje dotado urna fo!ha de madeira de entalhes
e de bordas da forma indicada acima, para
dividiaa depois do modo descripto acima.

E' evidente que meu processo permitte
cortar rapidamente grande quantidade do
adultas da melhor qualidade.

Acarava que se pode mudar a vontade a
forma dessas aclamaras, mudando a forma das
facas 13, podendo-se fabricar por meu pro-
cesso e minha machina, todas as aduollas
ordinarias, para pipas, barris, tinas, etc.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivas çla,invenção;
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1^, uma machina de fabricar aduanas,
comprehendendo um tambor cortador dotado
de facas em atm cireurnferencla, um salpporte
para essas facas, e um transportador flexivel
em forma de correia, movendo-se tangen-
cialmente sobre a superfície do tambor, seu 'o
o mesmo transpartador dotado de travessas,
destinadas a se a,ccommodarem entre as facas
e servindo de expulsores ; substancialmente
como se descreveu acima

2°, em uma machina de fabricar aduellas,
á combinação com o tambor corta d or rotativo
e as facas de sua circumferearia, do carre-
gador ilexivel em forma de correia moven-
do-se sobre a superficie do tambor e dotado
de travessas que penetram entre as facas do
tambor, as roldanas acr.oinpanhando o trans-
portador e os guias aos lados das faces do
tambor para supportar essas roldanas; subs-
tancialmente CJMO se descreveu acima

3', em uma machina de fabricar aludias,
a combinação do tambor cortador, as facas
cireumferenciaes, o transportador fiexivel em
forint de correia, movendo-se sobre a super-
ficie do tambor o dotado de travessas que
penetram entro as facas, o um mecanismo,
como as cadeias 23^, para impedir que se
virem as barras transversites: substancial-
mente como foi descripto acima

4^, uma machina de fabric ir a duellas com-
prehendendo um tarnbôr cortador rotativo
Supportando facas circumferenciaos dispostas
em pares, um transportador movendo se so-
bre asuperficie (lo tambor e dotado de tra-
vessas que se estendem entro pares alterna-
dos de facas para servir do expulsores
e uma segunda serio de expulsores suple-
Mentires, dispastos entre as partes extremas
de p res alternados de facas , atara expeliir
a mataria existente entre as mesmas facas
substancialrrente como se descreveu acima

5", em uma machina de ganem descripto,
à combinação como tambor cortador rotativo,
e as facas de sua ciraumfarencia, de expul-
sores que se movem entre as facas, braços
articulados support: d as sobre o tambor e su p-
portando es expulsores, e um mechanismo
de cam para por em movimento os braços e
os expulsores substancialmente como se des-
creveu acima

6, a combinação com o tambor cortador
rotativo dotado de facas em sua circumfe-
rencia, e os expulsores moveis em direação
radial entre as facas, dos braços cscillantes
articulados no tombar e nos expulsorest, as
hastes moveis em direcção longitudinal liga-
das aos braços, e um mechanismo de caril
para approximar o afastar as hastes : subs-
tancialmente como foi descripto acima

7', a combinação com o tambor cortador
rotativo dotado de facas em sua circunde-
rencia, dos expulsores moveis em direção
radial entre as facas ; os braços articulados
no tambor e nos expulsores, as hastes fixadas
nos braços e projectando-se das extremida-
des do tambor, e uru mechanismo, Cem as
vias circulares de caiu e os trucks sobre as
hastes para actuar os braças e os expulsares
pela rotação do lamber ; substancialmente
como foi descripto e representam os desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 2Ô de agosto de 1895.—
Como procuradores, fule. : Gèratal & Leclere.

• que consigo fabricando-os com unia capa de
papel dupla, isto é, firmando as capas par

' meio de duas tiras de papel justapostas,
obtendo assim cigarros de capas duplas.

1 Emprego para esse flui, com as modificações
convenientes, qualquer dos systemas de ma-

i chinas (Bowack, El liot, etc , etc.), nas remes
' os cigarros são obtidos por meio de uma tira
de papel continuo, de comprimento indeter-
minado, que rec ibo o fumo, o envolve e
apresenta-se em firma de cilindro ou cigarro
continuo, o qual é partido tranversalmente

j ao sahir da nuchina, em pedaços de compri-
' mento c.irto, que constituem os cigarros,

promptos para serem empacotados.
A modificação que introduzo nas ditas ma-

' ninas consisto em collocar um segundo
carretel de pap . 1 em tira enrolada, combinado
com o carretel primitivo que já se empre-
gava, de modo que a tira do segundo carretel
venho se soprei ôr á tira do primitivo, perto
do ponto em que esta recebe o fumo, acom-
panhando-a e fiando envolvida por ella para
formar a capa dupla.

Para melhor comprohonsão e como aspe-
cimen da applica:ão do meu systema do fa-
bricação, tamarel o machina Bansack como
exemplo, não me limitando entretanto a
applicação do meu systema a esto typo de
machina.

No desenho annexo á fig. 1 representa uma
machina do systerna Bonsack, vista dc frente
em elevação longitudinal, na qual A é o
carretel onde está enrolada a tira de papel
destinada a formar o involucro do cigarro,
C é o canal conductor da fita, D o cadarço
sem fim, E o rolo que supporta o dito ca-
darço, na bocca do canal guiador.

Para p'ir em pratica o meu melhoramento,
conservo no seu lagar o carretel A e dirijo a
tira 1, directamente para o conductor C, sem
usar do alimenta.dor de papel intermediario
do conductor C a tira segue para se põr em
contacto com o cadarço em movimento que
ella accompanha.

Atraz do carretel A colloso um segu-rlo
carretel B, disp-sto do me ma modo que o
primeiro A, com uma tira de papel (nrolada,
de uma largura menor que a daquelle, de
cerca do 2 a 3 milimetr. s e passo essa tira 2
no conductor por baixo da tira I.

Os carreteis são dispostos, em relação ao
conductor C (fig. 2) do modo que as beiras
l' o 2' das tiras 1 e 2 se encostam na parede
lateral da frente 3 do dito conductor afim de
que essas beiras farejem-se perfeitamente e
continuem assim dali em doante.

A tira 2 passada por baixo da tira 1 vem a
ficar por cima desta quando ambas passam
pelo rolo E, para receber o fumo, servindo
em seguinda ao dobrar, a primeira 1, de capa
a segunda 2 e aprasentindo-se ao disco do
dar cofia II como indica a fig. 3; nessa figura
se vê que a tira 1 excede a tira 2 da dilfe-
rança 4 entre as larguras das mesmas, o que
permitte á tira 1, ao passar em frente ao dis-
tribuidor de coita do ser roçada por este, de
modo a receber a colla.

A segunda tira 2 encaminha-se, passando
sempre por baixa do disco II, portanto não
recebe coita; de modo que, depois de ter pas-
sado o disco II, quando as tiras se acham en-
roladas sobre o fumo, a beira 1" da tira I
que leva a facha longitudinal molhada do
coita de 2 a 3 millimetros se sobrepõe sobre
a beira li, obtendo-se assim com a tira 1 um
tubo exterior colai°, eniqua,nto as beiras
2 1 e 211 da tira 2 se encostam longitudinal-
mente formando essa tira de menor largura
que a primeira um tubo constituindo a se-
gunda capa e servindo apenss do forro inte-
rior a capa exterior, como indicado, fig. 4.

Para dar a cada tira uma tensão conve-
niente quando desenrolam-se, emprego de
combinação com cada carretel um freio con-
sistindo em uma lamina I (figa. 5 e 6) presa
a um eixo J transversal, cujas extremidades

accommodam-se em mancaes.
A lamina 1 é dotada de um peso movei L

podendo correr em ruiu encaixe longitudi-
nal M.

A extremidade da lamina apoia-se sobro a

rolada O e a fricção operada assim por essa
extremidade produz uma resistenca, datar-
minando a tensão da tira, tensão que se pode
graduar pela posição do peso no encaixe da

Em resumo, reivindico com pontos o cara-
cteres constitutivos dos melhoramentos de
minha invenção, para o fim de obter cigarros
de capas duplas, em machinas que fabricam
cigarros por meio de uma tira de papel con-
tinuo, produzindo cigarros de uma capa só:

la a combinação de UM segundo carrete/
com o primeiro já empregado nas machinas
actuaes, trazendo enrolado, cada um, uma.
tira de papel continuo indo directamente do
respectivo carretel para o canal conductor
sendo urna das tiras destinada a formar as
capas exteriores, e a outra para fornecer
uma segunda capa servindo de forro á pri-
meira;

2', duas tiras de papel continuas, apresen-
tando uma deltas uma largura maior que a
da outra, afim de formar as capas exteriores
coitadas; emquanto a de menor largura ó
destinado a formar a capa interna ou forrc.
da primeira, isenta de calla e apresentando-
se no cigarro prompto, em forma de tubo e
com as beiras apenas unidas longitudinal-
mente ;

3", a disposição dos carreteis, em relação
ao canal conductor, obr gando uma das tiras
a se sobrepor á outra, em posição conveni-
ente para que a de maior largura. ao passar
pelo disco destribuidor de coita, seja ella so-
mente submettida á acção desta peça, rece-
bendo uma das baixas a colla, so'ire uma fa-
cha longitudinal de 2 a 3 millimetros ;

4 . , para trabalhar, de combinação com os
carreteis, laminas de freio de pazes ajusta-
taveis para (lar és tiras a tensão conveni-
ente

a applicação destes melhoramentos em
todas as machinas de fabricar cigarros tios
que as de Bonsack, Elliot o outros que só-
manta podiam produzir cigarros com uma
unica capa

6°, na applicação dos melhoramentos acima
doecriptos, o emprego, de um carretel unido,
trazendo enroladas duas ou mais fitas de
papel, de larguras apropriadas para fabricar
cigarros de duas ou mais capas ;

7", o emprego de dons ou mais carreteis,
te sendo en rolada cada um, urna tira pro-
pria de largura conveniente para o fim do fa-
bricar cigarros de duas ou mais capas.

Tudo corno acima descripto e representado
no desenho annexo para os fins especifica-
dos.

Rio de Janeiro, 28 de agosto do 1895.—
Corno procuradores, fales Gdrawl& Leclere.

ANNUNCIOS

Companhia Nacional Mann-
factora. clo Fumos

Convido os Srs. accionistas desta compa-
nhia a se reunirem no dia 26 do corrente, ao
meio-dia, no escriptorio da mesma, á rua da
Assemblés n. 73, para em assemblért geral
extraordinaria deliberarem sobre assumptos
financeiros, reforma do estatutos e eleição de
nova directoria.

Capital Federal, 19 de setembro do 1893.-
Z. R. Vieira Souto, presidente.	 (•

Nacional — 1895

1.925-31emorial deseriptivo acompanhando
um pedido de pricileg:o, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para «Aperfeiçoamentos em ~chinas de fa-
bricar cigarros e meios de enwegal-os».
lavençao de Eufrasio Altnoel do Couto, resi-
dente nesta Capital Federal

Quando se trata do fabricar cigarros com
capas de papel empregando-se qualidades
fumo cujo mel se desprende caiu facilidade,
acontece que, pouco tempo depois de fabri-
cados, acham-se os mesmos cigarros com as
capas manchadas, apresentando-se com um
aspecto desagradava' e ficando assim o pro-
dueto desmerecido no sau valor venal.

A minha invenção tem por objecto obter
cigarros isentos do inconveniente apontado, o periphoria do cylindro formada pela tira eia- Rio de Janeiro — Imprensa


